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APRESENTAÇÃO 

 

Este livro, organizado na forma de coletânea, se propõe a documentar o 

enfrentamento pedagógico adotado pelo Centro Universitário Geraldo Di Biase, 

durante o ano de 2020, em que utilizamos o Ensino Remoto como alternativa diante 

do isolamento social provocado pela Pandemia do Covid-19.  

Ele nasceu de nosso desejo coletivo de registrar nossa experiência e trajetória 

diante dos desafios apresentados neste ano tão singular: medo da morte, restrição do 

contato com nossos amigos e familiares, impossibilidade de trabalho presencial, ensino 

remoto...  

A adoção repentina das tecnologias de comunicação como única possibilidade 

de continuarmos com o processo de ensino gerou muitas desconfianças e indagações: 

Será que conseguiremos migrar para o ensino remoto de uma forma tão rápida? Vai 

valer a pena? Nossos alunos aprenderão? Conseguiremos ensinar?  

Todas estas questões que nos afligiram foram aos poucos sendo respondidas 

com a própria condução do processo. Foi uma trajetória desafiadora em que muitos 

obstáculos foram superados. Erros e acertos marcaram nossas ações, além de um 

grande desejo de fazer o nosso melhor.  Assim, nasceu esta obra em que buscamos 

registrar nosso percurso institucional e individual.  

Na primeira parte contamos como a instituição se organizou e conduziu os 

processos para a migração do ensino presencial para o remoto, logo após a 

determinação do isolamento social. Depois, na segunda parte registramos relatos 

pedagógicos realizados por diversos professores durante este período. Eles 

construíram estratégias inovadoras para garantir a aprendizagem de seus estudantes 

e algumas delas estão compartilhadas aqui.    

Por fim, incluímos uma terceira parte constituída de narrativas em que 

buscamos externar os sentimentos e as emoções experimentadas neste momento 

único, em que fomos afetados de maneiras diferentes e registrar algumas de nossas 

percepções vivenciadas nesta trajetória.  

Desta forma tão específica marcada por sentimentos tão contraditórios como 

medo e coragem, tristeza e alegria, angústia e alívio, apresentamos esta obra, cujo 

nome por si só explica nossa experiência: ñ2020, uma odisseia pedag·gicaò. Ela 

foi escrita quase de uma forma terapêutica, como uma expiação por toda dor e conflito 

vivido neste ano. Foi como bem escreveu Foucault uma forma em que:     

Precisamos resolver nossos monstros secretos, nossas feridas 
clandestinas, nossa insanidade oculta. Não podemos nunca 

esquecer que os sonhos, a motivação, o desejo de ser livre nos 
ajudam a superar esses monstros, vencê-los e utilizá-los como 
servos da nossa inteligência. Não tenha medo da dor, tenha 

medo de não enfrentá-la, criticá-la, usá-la. 

 

Elisa Alcantara  
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O UGB ENFRENTANDO A PANDEMIA DO  

COVID -19 N A GRADUAÇÃO 

 

 

 2020 foi um ano marcado por uma verdadeira odisseia, em muitos aspectos 

similares à descrita por    Homero, em seu poema épico em que Ulisses, após a vitória 

na Guerra de Troia, enfrenta uma viagem assustadora, cheia de mistérios e muito 

perigos para finalmente chegar em Ítaca, sua terra natal.   Em março, como numa 

viagem ficcional marcada por isolamento e por medo de um inimigo desconhecido, 

iniciamos nossa desventura. Só sabíamos o que era repassado pelos noticiários, 

chegara ao Brasil o coronovírus-19, originário da China na cidade de Wuhan e letal 

para muitas pessoas.  Ficamos todos ilhados em nossas casas, sem saber o que fazer 

e como e quando nossa viagem terminaria. 

A doença chamada de Covid-19 passou nos assombrar diariamente com uma 

letalidade global de 3,4%, aumentando de acordo com a idade da pessoa acometida 

e com as comorbidades presentes. Os pacientes portadores de doenças crônicas, que 

representam em torno de 25 a 50% dos pacientes infectados, apresentaram maiores 

taxas de mortalidade. O mundo inteiro parou, todos os continentes afetados, vivíamos 

uma pandemia, ultrapassamos os 50 milhões de casos com 1,2 milhão de mortos pelo 

vírus.  

As instituições também foram embarcadas nesta jornada pelas circunstâncias e 

por meio de decretos governamentais. Assim, todas as escolas, comércio e empresas 

pararam total ou parcialmente.   O UGB suspendeu as atividades escolares a partir de 

16 de março, inicialmente, por um período de 15 dias. 

 O sentimento experimentado por todos foi o mesmo de Ulisses, que deixando 

Troia, vagou sem destino pelo mar, sem as rotas de retorno à Ítaca. Tentando construir 

uma rota estratégica para essa desafiadora viagem, a Reitoria do UGB montou dois 

grupos de trabalho (GT). Ao grupo Gabinete da Crise composto pelo Reitor, Pró-

Reitores, Chefe do Departamento de Recursos Humanos (RH), Departamento Jurídico, 

Direção do CAP, Contador e Responsável Financeiro, a quem coube discutir e definir 

as estratégias macro com foco na sustentabilidade financeira. Durante todo o período 

de pandemia esse grupo se reuniu no mínimo duas vezes por mês para alinhamento 

das ações e definição do rumo institucional.  

       O outro grupo denominado Plano de Contingência, coordenado pela Pró-Reitora 

Acadêmica e composto pelos Diretores de Instituto, a Coordenadora do Curso de 

Sistemas de Informação, o Chefe do Departamento de Tecnologia e Informação (DTI) 

e o Coordenador Geral do Núcleo de Educação a Distância (NEAD), teve a missão de 

criar as estratégias para continuidade das atividades acadêmicas, independentemente 

do retorno presencial às aulas, garantindo o cumprimento do calendário letivo.
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Mas, assim como Ulisses enfrentou fantásticos acontecimentos que o desviaram 

de sua trajetória, transcorridos os quinze dias iniciais, as férias foram prorrogadas por 

mais 15 dias.  Já nesse momento, suspeitava-se de que o retorno às aulas presenciais 

poderia não acontecer em curto período. As aulas on-line, por meio de recursos 

digitais, tiveram início em 16/04.  Dessa forma, uma vez que a instituição já utilizava 

o NEAD por meio da plataforma Moodle, ele foi ressignificado para a postagem de 

materiais, envio de tarefas e realização avalições bimestrais, o que facilitou o processo 

ensino e aprendizagem neste período.  

 Nessa fase, e considerando que todas as aulas seriam remotas, foi   definido 

um modelo pedagógico para ser seguido por todos os professores. Experimentávamos 

o sentimento de Ulisses aprisionado por Calipso, deusa apaixonada, que o reteve na 

ilha Ogígia.  Queríamos voltar a dar aulas, estar com nossos alunos, mas estávamos 

aprisionados. Assim, criamos regras que pudessem fazer ficar suportável a prisão.  O 

documento intitulado Diretrizes para o Ensino a Distância no Período de Isolamento 

(COVID-19) foi elaborado com as orientações e estratégias pedagógicas para as aulas 

virtuais, em todos os cursos de Graduação do UGB. A execução da proposta adotada 

deveria conter:  plano de aula; videoaula; Materiais para estudo como textos, artigos; 

link de vídeos; fórum assíncrono (opcional); chat síncrono (opcional) e exercícios de 

fixação. 

 Os recursos digitais se transformaram em nosso Hermes, mensageiro dos 

deuses que levava informações a Ulisses. Celular, computador e internet foram os 

meios pelos quais enviamos nossas aulas/mensagens aos nossos alunos.  Dessa forma, 

além dos materiais disponíveis no NEAD, as aulas passaram a ser on-line, por meio da 

plataforma Microsoft Teams, assegurando assim a interação e a dinamização do 

processo pedagógico. O horário foi ajustado para 19h às 21h. Outra ferramenta 

disponibilizada, tanto para professores quanto para os alunos, foi o pacote Office 365 

Institucional, viabilizando a participação nas aulas com os programas mais atuais da 

Microsoft.  

 As avaliações também foram realizadas por meio do NEAD, que permite a 

realização de provas e/ou envio de trabalhos, gerando registro de todas as atividades 

e acessos realizados. O apoio necessário para os professores e alunos utilizarem os 

recursos midiáticos e tecnológicos neste período ficou a cargo do Núcleo de Educação 

à Distância (NEAD) e do Departamento de Tecnologia da Informação (DTI) e dos 

coordenadores dos cursos. Além disso, alguns alunos do curso de Sistemas de 

Informação foram designados como monitores, apoiando professores e alunos em 

quaisquer dúvidas que surgissem. 

Como Ulisses sonhava com sua terra natal e com o amor de Penélope, sua 

esposa, sonhávamos com o retorno as nossas atividades. O mais perto que 
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conseguimos foi o uso dos laboratórios, salas e recursos institucionais que estiveram 

à disposição dos professores e dos alunos, por meio de agendamento. As aulas 

também puderam ser gravadas diretamente nos laboratórios, o que gerou maior 

aprendizado, uma vez que os alunos visualizaram as experiências desenvolvidas pelos 

professores, facilitando o entendimento das teorias. 

 O primeiro semestre findou. Desejávamos uma   intervenção de Atena, deusa 

da sabedoria, da razão e da guerra que libertou Ulisses   da ilha de Calipso. Ela, a 

deusa para ajudar Ulisses no decorrer de sua viagem, assumiu as mais diversas 

formas, desde a de homem até a de pássaro. Mas em nosso caso, ela, a vacina, nossa 

Deusa Atena, não veio nos socorrer. Fomos mantidos ilhados.  Novos decretos 

governamentais foram emitidos, prorrogando o ensino remoto durante todo  o ano de 

2020. Buscamos aceitar e fazer o nosso melhor. Assim, no encerramento do primeiro 

semestre, foi elaborada uma pesquisa pela CPA, abordando como havia sido o 

processo acadêmico e com base nos resultados, pequenos ajustes foram feitos para 

assegurar o melhor aprendizado no segundo semestre que se iniciou imediatamente 

após o encerramento do primeiro no dia 31/07.   

 Embora sem o socorro de Atena em 2020, começamos a perceber pequenas 

mudanças. Alguns de nós pôde se mover na ilha.  Em outubro, as práticas presenciais 

nos cursos da saúde (Biomedicina, Educação Física, Nutrição e Psicologia) voltaram a 

acontecer por liberação governamental, com a adoção do protocolo de segurança 

necessário, para não haver exposição de nenhum aluno ou professor. Não estávamos 

libertos ainda, muitos de nós doentes com a Covid e outros com seus efeitos 

devastadores: depressão, pânico, pobreza... Como Ulisses, experimentamos 

naufrágios, Ciclopes, Lestrigões e a ira de Poseidon. 

 Finalmente, nosso herói Ulisses chega à Itaca, após vinte anos e se disfarça de 

mendigo para identificar e lutar contra os usurpadores de seu reino. Ele os exterminou 

e reassumiu o reino. Assim, como ele, fomos retomando aos poucos nossos trabalhos, 

nossos encontros de famílias e chegamos ao fim do ano de 2020. Nossa viagem ainda 

não acabou. A pandemia continua fazendo vítimas e, infelizmente, um de nossos 

alunos da unidade de Barra do Pirai faleceu aos 22 anos. Também perdemos dois 

funcionários muito queridos. Ficamos muito tristes. Muitos outros ficaram deprimidos, 

ansiosos e sofreram emocionalmente com os efeitos do isolamento social. 

 Ulisses, apesar de usar meios humanos, venceu todos os obstáculos. Embora 

Atena cuidasse de sua integridade física, foram os dons humanos, como inteligência e 

coragem que garantiram seu êxito. E nós também buscamos utilizar esses dons para 

garantir o ensino por meios remotos e até mesmo produzir uma vacina e encontrar a 

cura desta doença. Existem vacinas em fase avançada de estudos e testes. A 

expectativa que em 2021 teríamos vacinas se concretizou e no dia 17 de janeiro foi 

autorizado o seu uso emergencial. Agora acreditamos que em breve poderemos sair 

da ilha e retornar as nossas atividades laborativas, de lazer e escolares com aulas   
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presenciais, ainda que com protocolos de segurança que implementaremos nos 

diversos Campus do UGB. 

 O filho de Ulisses e Penélope, Telémaco era apenas uma criança quando o pai 

partiu. Sofreu a ausência do pai e a sensação de desamparo. Lidou com o medo e 

amadureceu enquanto buscava notícias de seu pai. Como Telémaco, sabemos que 

enfrentaremos os desafios e consequências da pandemia e isolamento social como o 

medo de ficar próximo de outras pessoas, de adoecer, a desmotivação de alguns 

alunos e professores, as dificuldades em relação aos conteúdos estudados em 2020 

que precisarão ser reforçados e muitas outras repercussões e impactos sociais, 

econômicos, políticos, culturais e históricos sem precedentes na história recente das 

epidemias.  

Se Telémaco sofreu, ele também se tornou mais forte e sábio. Para nós, como 

efeito positivo desse período, identificamos a diminuição   na emissão de poluentes e 

a rede de solidariedade que se viu em muitos casos como suporte a quem encara os 

desafios de uma situação crítica. Os profissionais de saúde foram incansáveis e fizeram 

um excelente trabalho. 

Institucionalmente nos sentimos como Penélope, a fiel esposa de Ulisses, que 

esperou vinte longos anos, resistindo às investidas dos que pretendiam conquistá-la. 

Com a ausência prolongada do marido e um filho ainda jovem, é pressionada para um 

novo casamento, pois acreditavam que uma mulher não podia governar. Seus 

pretendentes exigiam dela uma escolha, e para postergá-la, Penélope declarou que 

escolheria quando terminasse de tecer a mortalha de Laertes, seu sogro. De dia tecia, 

de noite desfazia, interminavelmente. Assim, pode esperar pelo reencontro com seu 

amado Ulisses. Estamos a tecer o futuro e desfazer os incômodos e sequelas de uma 

pandemia na certeza de que nosso amor pela educação, nossa metafórica Ítaca 

superará qualquer obstáculo e nos permitirá um reencontro com nossos alunos para 

continuarmos a honrar o nosso ñcompromisso com a transforma­«o socialò. 

Poderemos, assim como Ulisses afirmar: ñNada vejo de mais doce do que a vista da 

nossa terraò. 

Mas se Ulisses contou com os deuses e com sua sagacidade para concluir com 

êxito sua odisseia, o UGB contou com a criatividade e o comprometimento de seus 

profissionais. Assim, em todo o ano de 2020 foram realizadas 138 webinars que 

literalmente refere-se a seminários on-line. Elas foram realizadas com professores 

convidados do país e do exterior, temas diversos foram discutidos e os estudantes 

avaliaram os eventos como uma ótima iniciativa da instituição. 

A agenda completa dos eventos pode ser visualizada no link abaixo:  

  

 https://cutt.ly/QkwUszM     

https://cutt.ly/QkwUszM
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Homero, o grande poeta épico, ao escrever a Odisseia parece falar 

poeticamente de um eclipse que, de acordo com alguns astrônomos, ocorreu na 

antiguidade no mar Egeu. Homero descreve:  "O Sol sumiu do céu e uma escuridão 

funesta cobriu tudo!ò  £ poss²vel imaginar a angustia dos povos antigos diante de um 

fenômeno que naquela época não era explicável pela ciência. A sensação de pânico 

coletivo também foi experimentada por todos nós nesta pandemia. Metaforicamente 

parece que o nosso sol sumiu e para trazer luz e claridade em meio ao drama vivido 

realizamos diversos projetos especiais como:  

Monitoria on - line  ï A monitoria realizada por estudantes criteriosamente 

selecionados foi feita por meio de aulas remotas que ficaram disponíveis no nosso 

canal do Youtube. Ao todo foram realizadas 331 videoaulas, nas mais diversas áreas 

e podem ser visualizadas pelos links: 

Playlist das monitorias de Volta Redonda - https://cutt.ly/wj2yh3Z   

Playlist das monitorias de Barra do Piraí ï https://cutt.ly/7j2yygZ   

Playlist das monitorias de Nova Iguaçu - https://cutt.ly/wj2yxdy   

 

       Depoimentos

ñA monitoria ® de grande import©ncia profissional e acad°mica, pois o aluno ® inserido ao 
processo ensino-aprendizado e nesse per²odo at²pico da pandemia do COVID, os desafios 

para os monitores foram ainda maiores, pois os mesmos tiveram que se familiarizarem as 
ferramentas tecnol·gicas para darem assist°ncias aos alunos com d¼vidas. Os monitores 
tiverem um ·timo desempenho, visto que trouxeram em suas bagagens a viv°ncia de 

tamb®m serem alunos participantes das aulas remotas e atuantes no processo ensino-
aprendizado remoto, conseguindo entender com maior facilidade ambos os lados desse 
processo. E foi observado o comprometimento, a responsabilidade, a dedica­«o ao pr·ximo, 

o interesse em fazer o melhor. Parab®ns aos monitores pelo excelente trabalho!!ò 
Docente Adriana Lau 

 
 
"Participar da monitoria foi uma experi°ncia ¼nica, valeu muito pena. No come­o foi um 

desafio, mas no final, foi um aprendizado. Hoje, vejo a import©ncia de compartilhar 
conhecimentos, pois cada vez que compartilho, mais dom²nio da mat®ria terei. Al®m disso, 

o grande suporte da Universidade ajudou muito e foi fundamental para acontecer." 
Monitor Anderson Cravo Gomes ï Engenharia Civil ï campus Nova Igua­u 

 

 
 ñA experi°ncia com a monitoria foi incr²vel, muito did§tica, de linguagem acess²vel, 
conte¼do apresentado seguindo corretamente o que a professora estava ministrando. 

Tornou o aprendizado ainda melhor, o monitor sempre esteve a disposi­«o para tirar 
d¼vidas e dar suporte. Foi uma experi°ncia de aprendizagem muito boa!ò 

Maria Isabel Alves Teixeira ï Educa­«o F²sica, campus Barra do Pira². 

https://cutt.ly/wj2yh3Z
https://cutt.ly/7j2yygZ
https://cutt.ly/wj2yxdy
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Atendimento Psicológico ï Os professores de nosso curso de Psicologia se 

dispuseram a atender alunos e funcionários oferecendo apoio psicológico. 

Aconteceram vários atendimentos que funcionaram como uma acolhida. 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Material de apoio orientador para alunos e professores ï Foram produzidos 

diversos materiais com orientações pedagógicas para alunos e professores. Entre eles 

destacam-se:  

Diretrizes para Atividades Virtuais no Período de Isolamento (Covid-19) ï Docente 

 https://cutt.ly/YkshnSk   

Diretrizes para Atividades Virtuais no Período de Isolamento (Covid-19) - Discente 

 https://cutt.ly/UkshuRK   

 

Projeto Venceremos Juntos  ï Utilizamos nossas redes sociais para divulgar os 

serviços e produtos de nossos alunos. Ao todo foram feitas 30 divulgações e os 

resultados foram significativos.   

 

  

 

 

A pandemia do COVID-19 e a necessidade de isolamento social, trouxe entre 

outros problemas, efeitos psicol·gicos graves a nossa popula­«o, como 
sentimentos de medo, impot°ncia, ansiedade e depress«o entre outros. Neste 
sentido o desejo de ajudar nossos estudantes e colaboradores do UGB a 

receberem uma escuta ativa, solid§ria e emp§tica capaz de minimizar o 
sofrimento emocional neste momento,  nos inspirou  a criar  desde abril, um 

servi­o de acolhimento psicol·gico virtual gratuito, com o apoio volunt§rio  de 
uma equipe  de psic·logas e professoras do curso  de Psicologia nas 3 
Unidades: Barra do  Pira²,  Volta Redonda e Nova Igua­u. Apesar desses 

atendimentos serem pontuais e breves, nossa equipe sentiu-se muito 
gratificada pela oportunidade de acolher sentimentos t«o importantes e 

leg²timos diante de uma viv°ncia t«o inusitada. 
Elizabeth Nair D. S. Soares ï Coord. do Curso de Psicologia  

https://cutt.ly/YkshnSk
https://cutt.ly/UkshuRK
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Vídeos  Especiais  ï Foram produzidos vídeos diversos com o objetivo de agradecer, 

orientar e promover a constante interação entre professores, alunos e a instituição. 

Destacamos:  

ñO UGB CONECTADO A VOCą: Tecnologia e Educa­«o Aliadas na Produ­«o do 

Conhecimentoò 

 https://vimeo.com/408160617   

ñUma an§lise do Cen§rio Pand°mico em suas diversas facetasò 

 https://vimeo.com/408732792    

ñVenceremos juntos!ò 

 https://cutt.ly/sj2usE0   

Recado Especial aos Alunos 

 https://cutt.ly/4j2uQSU   

Professor Você é Incrível! 

 https://cutt.ly/jj2uxkL   

ñ2020: Um ano diferenteò  

 https://cutt.ly/4j2utTb   

 

          

UGB Conectado ï O Projeto reforçou o papel da responsabilidade social 

da Instituição, oportunizando aos alunos da terceira série processos 

educativos de preparação para a prova do Enem, oferecendo aulas de 

Português, Literatura, Matemática, Química, Física, Biologia, História, Geografia, 

Sociologia e Filosofia, no Canal do YouTube do UGB. Ao todo foram disponibilizadas 

38 videoaulas que foram acessadas por alunos da rede pública e privada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

O projeto "UGB conectado com voc°" foi uma experi°ncia inovadora. Uma 

oportunidade ¼nica em um momento t«o dif²cil devido a pandemia do Covid-19. 
Como aluno do 8Ü per²odo do curso de Hist·ria, e professor monitor do projeto, 

pude desenvolver aulas on-line de hist·ria e atualidades voltadas para o Enem na 
plataforma do Youtube. 

Utilizamos v²deos, m¼sicas e slides interativos que foram essenciais para 

estimular a participa­«o dos alunos com a din©mica da aula. Al®m disso, todas aulas 
continham materiais com baterias de exerc²cios produzidos pelos discentes do curso.  

O ensino remoto foi um enorme desafio para os estudantes e os profissionais 
da educa­«o. Por®m, o UGB me auxiliou no planejamento das aulas, suporte t®cnico 
e na grava­«o das videoaulas. 

O projeto vai ser fundamental na minha inser­«o como professor no mercado 
de trabalho porque me fez sentir preparado para lecionar e dedicar-me na profiss«o. 

 
Yuri Ernesto de Almeida Gaia 

Licenciando de Hist·ria 

https://vimeo.com/408160617
https://vimeo.com/408732792
https://cutt.ly/sj2usE0
https://cutt.ly/4j2uQSU
https://cutt.ly/jj2uxkL
https://cutt.ly/4j2utTb
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O poeta russo Konstantinos Kaváfis (1863-1933) inspirado no romance e na 

narrativa de Homero, Odisseia, escreveu um poema destacando as aventuras de 

Ulisses.  Logo no final da primeira estrofe ele versa:  
 

ñ(...) Nem ciclopes, nem lestrig»es, 
nem o Poseidon bravio acharás nunca, 

se tu mesmo não os trouxeres em tua alma, 
se a tua pr·pria alma n«o os puser diante de ti. ñ 
 

 Nesses versos o autor enfatiza a necessidade de n«o colocarmos ñmonstrosò e 

dificuldades nas ações que precisamos executar.  Esse sábio conselho foi seguido por 

toda equipe do UGB, que enfrentou seus próprios medos e assumiu o ensino remoto 

como um desafio importante e uma saída possível durante a pandemia, apesar de 

nossa pouca inexperiência no assunto que foi compensada com o nosso desejo de 

aprender. Novamente, pareceu-nos oportuno seguir outro conselho do poema: ñVisita 

muitas cidades do Egito e, com avidez, aprende dos seus s§bios.ò Incessantemente, 

buscamos aprender sobre as possibilidades desta modalidade de ensino por meio de 

cursos, lives, leitura de artigos e ricas trocas de experiências com especialistas da área.  

Ainda tomando por empréstimo os versos de Konstantinos, mantivemos nossas 

aulas e nossas instituição sempre em mente como um viajante desejoso   de regressar 

para sua terra natal: ñGuarda ĉtaca sempre na mem·ria. 

A tua meta ® l§ chegar.ò Por fim, ao refletir e   relatar todas as a­»es acad°micas 

desenvolvidas neste período, podemos afirmar que a pandemia deu-nos uma dolorosa, 

mas prof²cua viagem e como o poeta, podemos afirmar: ñĉtaca te presenteou uma bela 

viagem. Sem ĉtaca, n«o terias te aventurado.ò  

 

 

Elisa Ferreira Silva de Alcantara 

Pr·-Reitoria Acad°mica. Doutora em Pol²ticas P¼blicas e Forma­«o 

Humana pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

J¼lio C®sar Sobral Pinto Dias 

Diretor do Instituto de Humanidades e Sa¼de do UGB. Mestre em 

Gest«o e Estrat®gia em Neg·cios pela UFRRJ. 
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O UGB ENFRENTANDO A PANDEMIA DO  

COVID -19 NA PÓS -GRADUAÇÃO E EXTENSÃO 

 

 

O ano de 2020 entrou para a história mundial como um marco de mudanças e 

adaptações em função da pandemia do novo Coronavírus. Vivemos uma crise sanitária 

sem precedentes, de proporção global, em que educadores e famílias tiveram que se 

adaptar e lidar com a imprevisibilidade. O ensino superior privado foi, sem dúvida, um 

dos setores mais afetados pela pandemia da Covid-19.  

A crise econômica que atingiu estudantes e suas famílias foi profunda, com 

perda de emprego e renda. Somam-se aos problemas econômicos e às dificuldades 

impostas em função do cancelamento das aulas presenciais. As instituições de ensino 

superior realizaram um esforço gigantesco para garantir a manutenção da estrutura e 

da qualidade do aprendizado oferecido em suas aulas, que passaram a ser ministradas 

de forma remota. Por outro lado, em meio a todo esse cenário difícil, uma oportunidade 

surge com o aumento da procura por Pós-Graduação lato sensu (especialização), uma 

vez que boa parte da população está em casa e com tempo ocioso. A transformação 

do trabalho presencial em home office, a perda de emprego e a suspensão do contrato 

ou redução jornada de trabalho, bem como a impossibilidade de realizar as atividades 

profissionais para muitos trabalhadores autônomos e informais, propiciaram a 

formação de um grupo potencial de alunos para cursos de especialização. O receio do 

desemprego e a busca por recolocação, aliados ao novo formato de aulas on-line 

remotas, com aulas ao vivo e grande interação com professores e colegas, foram os 

gatilhos para que houvesse um aumento do interesse por esses cursos. 

Dessa forma, a Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão 

(PROPPEX), não mediu esforços para mobilizar recursos e aplicar soluções inovadoras 

e adaptadas ao contexto, para oferecer aulas remotas e encontrar soluções equitativas 

para os alunos que, a partir de março de 2020, tiveram que permanecer em casa. 

Como forma de esclarecer e informar de maneira segura o corpo discente e docente 

da Pós-Graduação, foram realizadas palestras on-line sobre a Pandemia.  O 

palestrante, Dr. Francisco Sampaio, médico e Pró-Reitor de Pós-Graduação, Pesquisa 

e Extensão, explicitou a partir de dados científicos, a necessidade do retorno às aulas 

de forma remota, dada a gravidade do quadro em n osso país. 

Em junho de 2020, retornamos gradativamente com as aulas da Pós-Graduação 

de forma remota. O primeiro curso on-line foi o de Pós-Graduação em Engenharia de 

Segurança do Trabalho, do campus Nova Iguaçu, com 100% de adesão das turmas. 

Até agosto de 2020, todas as turmas dos cursos de Pós-Graduação dos 3 Campi; Barra 

do Piraí, Volta Redonda e Nova Iguaçu; com cerca de 420 alunos, haviam retornado 

às aulas remotamente.  
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A aceitação e satisfação por parte do corpo discente foi tamanha que obtivemos 

um baixo índice de evasão. Em alguns cursos, nos quais faltavam poucos componentes 

curriculares para serem finalizados, o retorno de maneira remota permitiu a conclusão, 

incluindo as apresentações dos Trabalhos de Conclusão de Curso (artigos científicos) 

e a realização de aulas práticas demonstrativas que também foram realizadas 

remotamente. Nesse contexto, um feedback importante para nós, foi o retorno de um 

ex-aluno do curso de Pós-Graduação em Cálculo Estrutural, agradecendo as 

providencias para que o curso fosse concluído durante a pandemia, o que viabilizou a 

sua contratação por uma empresa durante o período de crise. 

Entre agosto e setembro de 2020, ainda sem perspectivas de início das aulas 

presenciais, conseguimos abrir 05 novas turmas de cursos de Pós-Graduação ï 

modalidade presencial, mas com ensino remoto, sendo 04 turmas no campus de Volta 

Redonda (Psicopedagogia, Direito Civil e Processo Civil, Engenharia de Segurança do 

Trabalho e em Gestão Estratégica de Pessoas). Na unidade de Nova Iguaçu, iniciamos 

uma nova turma de Pós-Graduação em Engenharia de Segurança do Trabalho.  

 Todos os coordenadores, assim como o corpo docente, não mediram esforços 

garantindo também a divulgação, canal aberto com os alunos, e principalmente 

esclarecimentos quando necessário. Destacamos que, nesse momento, apesar de toda 

a crise envolvendo o ensino superior, com crescimento da evasão e inadimplência, e 

queda nas matrículas, a pós-graduação lato senso tem assumido um protagonismo e 

ganhou relevância durante a pandemia. A pós-graduação lato sensu seguiu na direção 

de manter um crescimento consistente, o que vem sendo verificado desde 2015. A 

pandemia está aquecendo o mercado, e acabou favorecendo para que houvesse um 

aumento na procura desse tipo de curso. 

O uso de plataformas amigáveis e a adoção do ensino remoto trazem 

oportunidades para as IES, como a possibilidade de parcerias com outras instituições, 

ter aulas com professores convidados e uma valorização maior dos momentos 

presencias. As pós-graduações lato senso também se beneficiam, porque os seus 

alunos não demandam a vivência universitária de forma primordial, como os 

estudantes de graduação. Os próximos anos serão um período de muita inovação para 

os cursos de especialização.  

De fato, todos fomos surpreendidos e desafiados! E o ensino nunca mais voltará 

a ser o que era antes. Sem as paredes da sala de aula, tivemos que descobrir um 

mundo de oportunidades; tanto os professores precisaram experimentar novas formas 

de ensinar, como os estudantes precisaram compreender, se organizar e, acima de 

tudo, se dedicar para aprender no novo mundo digital. Em maior ou menor 

intensidade, toda a comunidade acadêmica teve que se adequar... e, conseguimos! 

Mas se nos mantivemos ativos na Pós-Graduação como ficou a extensão e a pesquisa 

nesse período?  
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Desde março de 2020, as universidades suspenderam muitas atividades, 

respeitando as orientações da OMS e dos cientistas brasileiros, o que resultou em 

paralisação de muitos projetos de extensão. Ainda assim, muitos professores e 

estudantes envolvidos em pesquisa e extensão não pararam de pensar como manter 

o vínculo com suas questões de pesquisa, com seus experimentos em laboratório e 

com as instituições e comunidades que atendiam por meio dos projetos sociais. 

Na extensão, a suspensão de atividades em campo não significou a quebra de 

vínculos com os públicos atendidos externamente. De forma rápida e eficiente o Centro 

Universitário Geraldo Di Biase ï UGB respondeu a esses desafios propondo ações 

remotas e canais virtuais que poderiam, ainda que de forma limitada, continuar com 

suas atividades. A extensão universitária é essencial no diálogo da universidade com 

a sociedade e com a própria universidade. Nesse contexto de pandemia a Extensão 

Universitária também se reinventou junto com as demais atividades do UGB, com os 

seus capitais social, acadêmico, tecnológico e afetivo nessa nova realidade. As 

ferramentas descobertas nesse momento tão obscuro contribuem para uma evolução 

cada vez mais rápida. 

 Essencialmente, nossas ações estão estruturadas nos cinco Programas de 

Extensão Institucional a seguir: Programa UGB Cultural, Programa de 

Responsabilidade Social ï PRORESP, Programa de Direitos Humanos, Programa 

Universidade Aberta à Terceira Idade ï PROUATI, Programa Acadêmico (difusão do 

Conhecimento Científico).Previstas no nosso planejamento anual, as atividades 

extensionistas sofreram alterações em função da pandemia da COVID-19, trazendo 

significativas restrições a toda a sociedade e também a nós. Mantivemos nossas 

propostas e ações que visam ao desenvolvimento dos nossos alunos, professores e a 

comunidade. As ações foram feitas por meio de atividades virtuais em nossas mídias 

sociais  

Dentro das nossas atividades, envolvemos professores, alunos, funcionários e a 

comunidade na realização de lives, vídeos, enquetes, publicações diárias, e reuniões 

virtuais a partir do mês de abril conforme a descrição abaixo. 

As ações de extensão podem  ser conferidas nos links: 

www.facebook.com/extensaougbferp; www.instagram.com/extensaougb.  Entre as 

diversas atividades de extensão realizadas, destacam-se:  

¶ História e Música  - Live discutindo fatos históricos por meio de músicas; 

¶ Dicas de Informática:  Semanalmente foi publicado um vídeo ensinando a 

utilizar aplicativos e ferramentas tanto em smartphones quanto no 

computador pessoal; 

¶ Clube de Oratória:  Vídeos semanais com temas relevantes para o 

desenvolvimento da capacidade de falar em público. Cada tema estava 

http://www.facebook.com/extensaougbferp
http://www.instagram.com/extensaougb
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relacionado a uma habilidade específica, a técnica, sua aplicabilidade e 

sugestões de   exercícios práticos; 

¶ Oficina da Memória:   vídeos com sugestão de atividades de estimulação 

cognitiva e exercícios para serem realizados em casa; 

¶ Direito em Debat e:  Semanalmente foi produzido um vídeo com um 

professor e advogado especialista na área abordando temas dentro do direito 

civil, trabalhista e do consumidor;  

¶ Dicas Culturais do UGB:  Semanalmente foi produzido um vídeo 

apresentando aos espectadores as várias opções de entretenimento cultural 

gratuito na internet durante o período de distanciamento social. Os temas 

variavam de exposições virtuais, concertos, lives etc; 

¶ Espaço Cultural do UGB:  Quinzenalmente, um vídeo foi produzido, 

apresentando artistas, grupos e espaços culturais da Região Sul Fluminense. 

Nesse vídeo, os próprios artistas, dirigentes ou gestores apresentavam suas 

histórias, finalidades e área de atuação; 

¶ Clube do Livro de História:  Mensalmente foi publicado um vídeo 

apresentando um livro considerado clássico na historiografia. Os professores 

apresentavam os autores e os temas abordados bem como a aceitação e as 

críticas feitas à obra; 

¶ Dicas de Mestre:  Semanalmente foi produzido um vídeo com temas de 

relevância para o jovem que está ingressando no mercado de trabalho.  

Diariamente os comentários eram respondidos e as novas dúvidas serviam 

de base para a construção de futuros temas; 

¶ Cineclube UGB:  Uma vez por mês foi escolhido um tema a ser abordado 

com um filme específico. O professor produzia um vídeo falando sobre a 

produção cinematográfica e abordava a temática pretendida. O público 

participava por meio das redes sociais comentando, curtindo, perguntando e 

dando sugestões; 

¶ Minicurso História dos Partidos Políticos no Brasil:  O minicurso foi 

organizado em dois blocos e ministrado por meio da Plataforma Google Meet; 

¶ Minuto Literário:  Autores de toda a região foram convidados a enviar seus 

poemas e poesias para o responsável pelo projeto. Após o envio, era feita 

uma triagem e as poesias eram encaminhadas para alunos da graduação. 

Esses alunos estudavam o material e produziam vídeos falando sobre a vida 

e a obra do autor e, posteriormente, declamavam a mesma. Semanalmente 

um vídeo era postado. Após a postagem do vídeo, foi realizado encontros 

virtuais entre o autor da poesia e os alunos participantes.  
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Um outro destaque importante na extensão foram as atividades realizadas pela 

Equipe do Centro Cultural disponíveis nos endereços eletrônicos:   

www.facebook.com/cculturalugb; www.instagram.com/cculturalugb . Entre elas, 

destacam-se:  

¶ Festa Literária Vale das Artes:  Elaboração de uma programação especial, 

uma semana de atividades temáticas em comemoração ao Dia das Crianças 

e o Dia dos Professores. A Festa Literária Vale das Artes é um evento 

tradicional do calendário do Centro Cultural Aracy Carvalho Di Biase e em 

2020 assumiu o formato virtual;  

¶ Publicações Temáticas:  Publicações temáticas sobre datas comemorativas 

e campanhas de conscientização, exemplo: Setembro Amarelo (campanha 

de prevenção ao suicídio), Dia do Idoso, Outubro Rosa (campanha de 

prevenção ao câncer de mama, Dia do Professor, Novembro azul (campanha 

de prevenção ao câncer de próstata); 

¶ Oficina de Musicalização:  Elaboração semanal de um vídeo pelo professor 

com conteúdo variado de musicalização, tanto informativos quanto de 

atividades práticas, associados à elaboração de arte gráfica de divulgação e 

fotos de registros das nossas atividades de anos anteriores. Produção de 

relatórios mensais com mapeamento da interação do público com sugestões 

e comentários; 

¶ Oficina de Informática:  Elaboração semanal de uma videoaula pelo 

professor com conteúdo variado de informática, associados à elaboração de 

arte gráfica de divulgação e fotos de registros das nossas atividades de anos 

anteriores; 

¶ Oficina de Esporte:  Elaboração semanal de um vídeo pelos professores 

com conteúdo variado de Natação e Futebol, tanto informativos quanto de 

atividades práticas, associados à elaboração de arte gráfica de divulgação e 

fotos de registros das nossas atividades de anos anteriores; 

¶ Oficina Corpo e Movimento:  Elaboração semanal de um vídeo pelo 

professor com conteúdo variado de alongamento, dança e musculação, tanto 

informativos quanto de atividades práticas, associados à elaboração de arte 

gráfica de divulgação e fotos de registros das nossas atividades de anos 

anteriores; 

¶ Falando de Arte:  Elaboração semanal de um vídeo pelo professor com 

conteúdo variado sobre artes e técnicas artísticas, tanto informativos quanto 

de atividades práticas, associados à elaboração de arte gráfica de divulgação 

e fotos de registros das nossas atividades de anos anteriores; 

http://www.facebook.com/cculturalugb
http://www.instagram.com/cculturalugb
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¶ Dicas de Atividades Culturais:  Elaboração semanal de um vídeo pelo 

professor com conteúdo variado sobre artistas e instituições culturais locais, 

associados à elaboração de arte gráfica de divulgação. 

Em um ano em que a ciência se mostrou ainda mais protagonista na sociedade, 

com aulas suspensas e as atividades de iniciação científica adiadas, o UGB iniciou o 

ensino remoto. Com o objetivo de incentivar os alunos e grupos de professores 

pesquisadores do UGB, realizamos a XV Jornada de Iniciação Científica - JORNIC nos 

dias 20 e 21 de outubro.  

Pela primeira vez em formato on-line devido à pandemia da Covid-19, o evento 

teve mais de 100 inscritos de diferentes áreas do conhecimento. Promovida pela Pró-

Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da Universidade, o evento representa um espaço 

de socialização de atividades de pesquisa envolvendo estudantes da graduação e 

professores/pesquisadores da Instituição e de Instituições da região 

 Para a coordenação da Iniciação Científica do UGB, o evento foi uma excelente 

oportunidade para o aluno de graduação praticar a apresentação e divulgar suas 

experiências e descobertas científicas, mesmo que no formato remoto, porque 

manteve viva o espírito de produção científica e a oportunidade de socializar o 

trabalho. A realização dessa décima quinta edição da JORNIC de modo virtual 

apresentou a desvantagem de não permitir que essa prática não ocorresse 

presencialmente. Contudo, sem dúvidas de que ela foi muito positiva para os alunos 

apresentadores ao evidenciar a viabilidade de interações científicas remotas. Essa 

possibilidade abre, literalmente, janelas para o mundo.  

 Com transmissão ao vivo pela plataforma Microsoft Teams, a abertura do 

evento contou com a presença do Reitor do UGB, Dr. Geraldo Di Biase Filho, que 

destacou a importância da iniciação científica para o futuro cientista, da Presidente da 

JORNIC, professora Lucia Costa, Pró-Reitora Acadêmica, professora Elisa Alcântara, 

dos diretores de instituto, professora Conceição Panizzi (ICH) do professor Júlio Sobral 

(ICSH), coordenadores de curso e professores, que deixamos aqui os nossos 

agradecimentos. 

 O Pró-Reitor de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão (PROPPEX), Dr. Francisco 

Sampaio, proferiu a palestra de abertura com o tema da XV JORNIC, ñPandemia da 

Covid-19. Novas formas de Aprendizado e fazer Ci°nciaò. Para o pr·-reitor da 

PROPPEX, a iniciação científica tem um papel fundamental no pensamento crítico e o 

evento valoriza a ciência e o conhecimento. O pró-reitor também destacou o momento 

atual, em que pesquisadores do mundo todo buscam soluções para os impactos da 

pandemia nas nossas vidas. ñEstamos vivendo mudan­as na forma de viver, de nos 

relacionar, de fazer ciência. Pela primeira vez em 15 anos, a nossa JORNIC acontece 

em formato virtual. É um momento de valorização do trabalho e dedicação dos jovens 

pesquisadoresò.  
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Durante a apresentação, o público interagiu e enviou dúvidas que foram 

esclarecidas pelos responsáveis de cada área/sala de apresentação. Na avaliação dos 

alunos, o evento foi um sucesso. Também com relação as atividades on-line de 

extensão, comemoramos o sucesso com um número expressivo de visualizações e 

interações, a despeito do impacto da pandemia na rotina do centro universitário e na 

vida de todos. Vivemos a ansiedade de quem quer voltar a trabalhar presencialmente, 

embora tenhamos ciência de que o que importa é a vida de cada um.  

Para finalizar as atividades de 2020, foram realizadas, na primeira semana de 

dezembro, várias lives de agradecimento pela excelente participação de alunos e da 

comunidade, e uma mensagem de Natal. A realização de atividades na forma virtual é 

uma maneira de nos mantermos unidos. Essas atividades trouxeram um ganho de 

maturidade, qualidade e inovação. E, principalmente, o comprometimento com a nossa 

comunidade. 

 

 

 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Geisi Ferreira Marin® Oliveira  

Coordenadora Geral da P·s-Gradua­«o do UGB. Doutora em 

Ci°ncias Veterin§rias pela UFRRJ. 

Lucia Costa 

Assessora da Pr·-Reitoria de P·s-Gradua­«o, Pesquisa e Extens«o 
ï PROPPEX. 

Francisco Jos® Barcellos Sampaio  

Pr·-Reitor de P·s-Gradua­«o, Pesquisa e Extens«o ï PROPPEX. 

Membro Titular na empresa Academia Nacional de Medicina, 
M®dico e Pesquisador 1A do CNPq e Cientista da FAPERJ.  
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O UGB ENFRENTANDO A PANDEMIA DO  

COVID -19 NO COLÉGIO  DE APLICAÇÃO ï CAP 

 

 

Viktor Frankl em seu c®lebre livro ñEm Busca de Sentidoò reflete sobre o sentido 

da vida. Viktor foi prisioneiro do campo de concentração de Auschwitz, e relata sua 

experiência naquele ambiente de dor e sofrimento. Frente a essas situações, o autor 

conta como as pessoas que sobreviveram conseguiram reagir e buscar um sentido 

para a vida após a dolorosa experiência. Além disso, ele deixa três lições que acredita 

terem sido fundamentais para sua resistência e perseverança, incluindo os momentos 

em que acreditava que já não mais aguentaria. 

A vida em Auschwitz certamente era o oposto do que a palavra óvidaô significa, 

Giorgio Agamben, filósofo italiano, observa em um de seus textos que prisioneiros em 

campos de concentração no nazismo demonstravam apatia ao desejo de viver, por 

conta das condições precárias e desumanas estabelecidas. Mas Viktor Frankl nos traz 

à tona um outro lado da história e dos desafios por perceber o sofrimento como 

inerente à existência, mas ainda mais, por afirmar que a dor propicia lições impares 

para nossas vidas, realidades e trajetórias. 

O ano de 2020 começou com muitas expectativas, anseios e sonhos. Logo nos 

primeiros dias do ano, notícias distantes que relatavam um novo vírus e seus impactos 

nos alertavam, mas nada ainda tirava o brilho e o gosto que um reinício pode ter. Aos 

13 dias de março, uma verdadeira sexta treze, tudo mudou. A declarada pandemia 

mundial da Covid-19 era real, e o estado do RJ, naquele momento, declarava 

calamidade e fechava as escolas. 

A verdade era que não esperávamos uma situação tão grave como o tempo 

mostrou ser. Num primeiro momento de incertezas, optamos por anteciparmos as 

férias de julho para nossos alunos e este tempo foi oportuno para que pudéssemos 

traçar nossos próximos passos. Após o recesso antecipado, notamos que o normal 

ainda estava impossível e bem distante, e além do desespero e ansiedade, novos 

problemas estavam emergindo como o desafio de promover ensino a distância para 

crianças e adolescentes. 

Um bom professor, até 2020, era alguém que buscava desenvolver 

características de didática, boa oratória, leitura e organização, mas certamente 

pouquíssimos profissionais tinham como habilidade desenvolvida, a utilização e 

domínio de tecnologias. Logo, promover ensino a distância não só era um desafio 

envolvia alunos, mas também os profissionais da educação. Dentre nosso meio havia 

professores que não sabiam realizar bem uma selfie (fotografia com a câmera frontal 

virada), o que era considerado quase que autocéfalo pelos nossos alunos. A verdade 
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é que tudo que precisávamos apender parecia com um verdadeiro bicho de 7 cabeças, 

e edição e postagem eram palavras que atormentavam nossas noites de sono, e nossas 

conjecturas pedagógicas. 

Mas no dinamismo da profissão, há uma certeza que envolve quem ama ensinar, 

os professores são profissionais sérios e enfrentam desafios para provarem aquilo que 

acreditam, que o ensino de qualidade é um misto de dedicação, compromisso e 

determinação. Não é possível continuar escrevendo sem lembrar daquilo que 

Maquiavel escreveu no livro, ñO Pr²ncipeò, em que afirmou que n«o h§ maior presente 

do que dar ao outro o poder de entender rapidamente, aquilo que foi construído em 

anos, com tantos apertos e perigos. 

O que os professores do CAP fizeram, foi exatamente isso, transmitiram, apesar 

de apertos e perigos, aquilo que foi caro a eles, não num sentido econômico, pois 

reduzir o valor de algo à economia é pueril demais, mas caro por demandar muita 

dedicação, tempo, intelecto e amor. 

As pequenas vitórias diárias, de cada aprendizado, de cada superação foram 

comemoradas e vistas como oportunidade única para desenvolvimento pessoal e, 

principalmente, como institucional. O Colégio de Aplicação moveu-se de reunião em 

reunião para que o sucesso fosse atingido. Desde os auxiliares de turma até a direção, 

todos se empenharam para um único destino: a aprendizagem. 

ñAprendizagemò, estranho seria continuar o texto sem falar dos protagonistas 

desse termo, os alunos. A pandemia não se apontou um monstro somente a nós da 

instituição, mas a eles, os alunos, também. É fácil recordar dos primeiros dias de aula 

remota, foram dias tensos e intensos, com muitas dúvidas e claro, com muitos 

problemas. A internet caía, a senha não entrava, o áudio não funcionava, a troca de 

plataformas, tudo isso era motivo para estresse e preocupação, mas a verdade é que 

vislumbrar esses dias hoje é regozijante. Notar como nossos alunos cresceram e se 

dedicaram a este tempo é a confirmação de que não formamos somente estudantes 

no mais íntimo da palavra, mas antes cidadãos. 

A pandemia da Covid-19 foi nosso Auschwitz, um lugar e tempo de sofrimento 

intenso, com perdas irreparáveis, mas com lições presentes. Viktor Frank estabeleceu 

para si três alvos em que ele iria se focar, para superar todos os dias no campo de 

concentração. O primeiro, que ele sairia sobrevivente dali; o segundo, que ajudaria a 

todos que dele precisassem; e o terceiro é que tiraria lições para a vida. Sim, 

cumprimos os alvos. 

Aos 30 dias do mês de novembro, data que este texto é escrito, consideramos 

o CAP sobrevivente. Não sem marcas, não sem feridas, mas sobrevivente. Ainda de 

pé, ainda feliz, com vontade de viver, ainda cheio de sonhos e de vigor. Além disso, o 

CAP está muito melhor e é muito mais admirado e respeitado. Nossos professores não 

foram desamparados. Enquanto instituição, descontos foram concedidos em respeito 
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à situação social difícil das famílias e, nossos alunos, foram atendidos e acompanhados. 

Aprendemos formas de executar inclusão a distância e cumprimos com maestria nossa 

missão de ensinar e formar cidadão ativos. Auxiliamos financeira, emocional, 

pedagógica, psicológica e tecnicamente a quem de nós precisou. Educamos com ética, 

mostrando nosso compromisso com o desenvolvimento social, emocional e cognitivo 

dos educandos, para que sejam indivíduos competentes, justos, humanos e que 

transformem a sociedade, assim como nossa missão difunde. E sim, iniciaremos 2021 

muito melhores. Nossa história está sendo construída há 27 anos, e o ano de 2020 

marca um novo tempo, de recomeços, adaptação, e de muito mais certeza de nossa 

vocação. Independentemente do desfecho do Covid-19 para 2021, do retorno das 

aulas presenciais, das perspectivas de vacina e do que está por vir, acreditamos no 

melhor horizonte. Ansiosos para que o fechamento das escolas seja só lembrança e 

que suas marcas sejam sinônimo de orgulho e superação. 

 

 

 

Nayara Silva de Alcantara Martins 

Diretora do Col®gio de Aplicado do UGB. Docente do UGB. 

Especialista em Gest«o e Doc°ncia do Ensino Superior 
pelo UGB, Gest«o Escolar pelo Centro Universit§rio Bar«o 
de Mau§ e especialista em L²ngua Portuguesa pela FERP. 
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CAPÍTULO 4 

Mapa Conceitual Colaborativo  
no Ambiente Virtual  

 
  

 

 

Elisa Ferreira Silva de Alcantara  

Doutora em Políticas Públicas e Formação Humana (UERJ) 

 

 

 

Dados de Identificação  

 

Curso de Pós-graduação em Gestão e Docência do Ensino Superior 

Disciplina: Avaliação da Aprendizagem.  

 

 

Breve Descrição da Atividade  

 

Com a Pandemia, as aulas da Pós-graduação em Gestão e 

Docência do Ensino Superior foram suspensas e o m·dulo ñAvalia­«o 

da Aprendizagemò foi interrompido restando ainda dois encontros com 

os alunos. 

Após uma suspensão de quase quatro meses, as aulas foram 

reiniciadas de modo on-line pela Plataforma Microsoft Teams. Logo, no primeiro 

encontro foram revisados os conteúdos já estudados de uma forma expositiva e 

dialogada.  

Em seguida, após a apresentação de diversos instrumentos de avaliação foi 

proposta ao grupo a construção de mapas conceituais de forma colaborativa e com a 

supervisão e acompanhamento docente.    

 

 

Objetivos da Ação  

 

 A ação desenvolvida alcançou entre outros, os seguintes 

objetivos:  

¶ Articular os conceitos e características da avaliação da 

aprendizagem em um mapa conceitual; 
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¶ Demonstrar a potencialidade dos mapas conceituais como 

instrumento de ensino e avaliação;  

¶ Aplicar um instrumento de avaliação inovador e que se adeque ao 

ensino presencial e on-line.  

 

 

Conteúdos Trabalhados  

 

A avaliação tem sido considerada como uma das mais 

problemáticas e difíceis questões educacionais. Ao se perguntar aos 

professores sobre as dificuldades em torno do assunto, surgiram 

questões como: Como assegurar um processo avaliativo coerente e justo? Como 

impedir a cola? A prova é o melhor instrumento de avaliação? Como elaborar uma 

prova com foco no ensino? Será que a avaliação deveria ser banida da escola?  

Muitos conteúdos da avaliação foram discutidos e estudados em sala. 

Entretanto, neste relato buscou-se apresentar os conteúdos principais. Para elucidar a 

discussão, o ponto de partida foi o conceito de avaliação. Os professores tiveram que 

listar palavras que associassem ao tema. Entre as mais recorrentes, apareceram: 

examinar, medir, verificar, classificar e nota. Essas expressões são indicadoras das 

lógicas que ao longo dos anos tem se cristalizado no que diz respeito à avaliação como 

um fim em si mesma e não como um processo e meio para se alcançar objetivos 

pretendidos. 

A lógica e sentido da avaliação deve ser a de acompanhamento, como sugere 

Luckesi:  
 
O ato de avaliar a aprendizagem implica em acompanhamento e 

reorientação permanente da aprendizagem. Ela se realiza através de 
um ato rigoroso e diagnóstico e reorientação da aprendizagem tendo 
em vista a obtenção dos melhores resultados possíveis, frente aos 

objetivos que se tenha à frente. (2004, p. 4)  

 

Ao se considerar a avaliação como parte do processo de ensino e aprendizagem, 

fica tácito que ela não ocorre apenas em um momento específico, e sim durante em 

todo o processo educacional. A lógica da avaliação deve ser sempre o 

acompanhamento. Avalia-se para efetivar a aprendizagem e não para acabar com as 

chances de o aluno aprender. Não basta o aluno ficar estudando, anotando conceitos 

e depois fazer provas. Isso é adestramento e não aprendizagem. É preciso trabalhar a 

avaliação no sentido de garantir a aprendizagem. O aluno há de se sentir acolhido, 

cuidado. Pedro Demo fala da avaliação do professor, comparando-a com a 

paternidade: 
 

Assim como todo pai é, naturalmente, um avaliador. Uma das coisas 

mais importantes da vida de um pai é saber se o filho está indo bem. 
Como ele sabe disso? Está de olho, acompanha, está sempre perto. É 
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a mesma coisa na escola, o professor tem de estar sempre perto, tem 

de acompanhar, tem de olhar, tem de ver. (DEMO, 2003, p. 78)  
 

Após a conceituação e discussão sobre o que significa avaliar, buscou-se discutir 

sobre a prova como instrumento de avaliação.  Há entre os professores, alunos e pais 

quase uma obsessão acerca da prova e, consequentemente, da nota. Se uma escola 

avaliar sem aplicar provas, passa a ser vista com descren­a como afirma Ronca: ñA 

prova é o centro da vida na comunidade escolar, espécie de vedete acadêmica, ao 

redor da qual gira um arsenal de preparativos, pessoas e outros recursos.ò (2018, 

p.13). Mas não é só dentro da escola que ela encontra destaque, pois as avaliações 

externas são muito evidenciadas como: concursos, vestibular, ENEM, ENADE e outros. 

A aula é o espaço de construção do conhecimento e avaliação é o processo de 

acompanhar a aprendizagem. Assim, a prova é o reflexo da aula no processo de 

avaliar. Ou seja, se aula for instigante e provocativa, a prova também deverá ser assim. 

Não se deve separar a prova como se ela não fizesse parte do processo de 

aprendizagem, já que avaliar é uma parte legítima desse processo 

A prova é o reflexo da aula, ou seja, a aula é sempre condicionante do tipo de 

avaliação utilizada e isso inclui a prova.  Dessa forma, pode-se dizer que um professor 

que em suas aulas enfatiza apenas a memorização de conteúdos e não procura 

estimular o pensamento crítico, reflexivo e a construção do conhecimento 

científico, aplicará provas com essas características, cobrando memorização e dando 

pouca ou nenhuma oportunidade para um saber reflexivo. Sob essa ótica, vale refletir 

na provocação de Ronca. 
 

Em se tratando de provas e de avaliações, a pergunta inquisitória que 
fica é a seguinte: Enquanto os meus alunos estão respondendo as 
questões de prova, o que eles estão fazendo internamente? Estariam 
tão somente transcrevendo o que memorizaram? Estariam colando de 
algum colega ou do livro embaixo da carteira?  Ou, de modo contrário, 
estariam eles lendo, pensando, escrevendo? Ainda e por fim, estariam 
argumentando, analisando, enfim, elaborando reflexões? (2018, p.23) 

 

O momento de prova é também momento de aprendizagem, pois a avaliação 

não deve ser estanque, apartada do processo ensino-aprendizagem como se dele não 

fizesse parte. Se a aula for entendida e trabalhada como um momento de esforço 

intelectual, deve permitir ao aluno construir o seu conhecimento e as provas refletir ão 

isso. 

Um conteúdo de destaque nas aulas foi o estudo da Taxionomia de Bloom como 

ferramenta para adequar o nível do conhecimento e das habilidades cognitivas que 

precisamos desenvolver nos estudantes, pois ela se constitui em uma organização 

hierárquica dos processos mentais com níveis de menor para maior complexidade, 

representando resultados de aprendizagem desejados. Na prática, a aplicação da 

taxionomia auxilia para o ajuste na condução da aula e do processo avaliativo, 

inclusive, na elaboração de provas adaptadas. 
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A taxionomia pode ser utilizada em qualquer instrumento de avaliação, além da 

prova, para verificar as habilidades e a complexidade exigidas em cada um. É muito 

importante diversificar os instrumentos de avaliação, considerando que cada um deles 

afere habilidades diferentes. Se pensarmos a avaliação como parte do processo 

educativo, a diversificação assume um sentido especial ao oportunizar o 

desenvolvimento de habilidades e competências desejadas.  

Assim, como alternativa aos instrumentos convencionais, utilizou-se como um 

dos instrumentos de avaliação a construção de mapas conceituais como descritos nos 

procedimentos abaixo.  

 

 

Procedimentos   

 

Os procedimentos adotados para a prática pedagógica de 

construção de mapas conceituais de forma colaborativa e remota 

podem ser divididos em três momentos específicos: planejamento, execução e 

avaliação. Em cada fase houve ações especificas que estão explicitadas abaixo:   

 

uPlanejamento e preparação  

 

vExecução  
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wAvaliação 

 

V Compartilhamento e apresentação dos mapas conceituais pelos grupos 

para toda a turma na sala de aula virtual (Microsoft Teams).  

 

 

Resultados   

 

Os mapas conceituais são ferramentas que permitem a 

representação gráfica de um conteúdo e ajudam a organizar ideias, 

conceitos e informações de modo esquematizado. 

Podem ser utilizados como estratégias de memorização, de estudo, reforço ou 

conexão de ideias. Na prática em questão foi uma estratégia de reforço conceitual e 

um instrumento de avaliação. 

Como resultado, pode-se observar um envolvimento muito grande do grupo e 

prazer em realizar a tarefa. Ao avaliar a atividade com o grupo, ficou evidenciado o 

alcance dos objetivos que foi percebido no depoimento de um dos estudantes. 

 

Os três projetos ficaram muito bons e bastante completos, bem como dentro 

do conteúdo estudado como pode ser percebido na figura abaixo:  
 

ñA utiliza­«o do mapa conceitual associado ao recurso digital 
para constru­«o colaborativa foi sensacional. Al®m do trabalho 

em equipe observei que a organiza­«o dos conceitos de forma 
hier§rquica facilitou muito nossa aprendizagem.ò  

Jader C. Fernandes  
Discente da P·s Gradua­«o em Gest«o e 

Doc°ncia do Ensino Superior do UGB/FERP) 
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Figura 1 . Mapa Conceitual sobre Avaliação 

Fonte: Produção de um dos grupos de alunos da turma de Gestão e Docência do Ensino 

Superior/2020 
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CAPÍTULO 5 

FLAT BOY:  Avatar Virtual para Dinamizar  
o Processo de Ensino -Aprendizagem  

 

 

 

 

 

José Jorge da Silva Junior  

Graduado em Letras e Pós-Graduando em Gestão 

e Docência em Ensino Superior (UGB/FERP) 

 

 

Dados de Identificação  

 

Relato de Prática Pedagógica realizado no Colégio de Aplicação 

do UGB FERP, na disciplina de Produção Textual.  

 

 

Descrição da Atividade  

 

A cada ano que passa, torna-se mais desafiador a jornada do 

educador contemporâneo. Buscar formas de inovar, desenvolver 

múltiplas habilidades, conhecer sobre metodologias ativas e aplicá-las 

em sala de aula são tarefas de quem gosta de se atualizar na profissão.  

Entender o perfil da nova geração é fundamental para conseguir 

estabelecer um bom relacionamento, de forma natural. Tendo em vista, que os alunos 

gostam de jogos e compartilhar memes, a criação de um avatar virtual foi uma 

estratégia pedagógica para dinamizar o processo de Ensino-Aprendizagem. 

Félix Bruno da Silva Marcelino, o FB, Flat Boy, é um garoto engraçado, com uma 

voz fina e chata, de cabelo espetado, dentuço e nariz gordinho. A personagem também 

possui um grau elevado de Nistagmo, que é o movimento involuntário dos olhos e uma 

risada marcante na qual pronuncia a express«o ñDig-Dói, Dig-Dói, Dig-D·i!ò. As 

crônicas de Flat Boy foram registradas no Escritório dos Direitos Autorais da Biblioteca 

Nacional no centro do Rio de Janeiro, em 2007 quando criado e foi resgatado para o 

auxílio das atividades remotas durante o período da pandemia do Coronavírus, 

principal responsável pelo novo modelo escolar adotado em 2020. 
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Figura 1.  Avatar ñFlat Boyò       

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Acervo do Autor (2020) 

 

 

Objetivos da Ação  

 

A ação desenvolvida alcançou entre outros, os seguintes objetivos:  

¶ Aplicar um recurso inovador auxiliando no ensino on-line.  

¶   Dinamizar os conteúdos; 

¶   Prender a atenção do aluno de forma criativa; 

¶   Trabalhar a fixação de conteúdos por meio de jogos. 

 

 

Conteúdos Trabalhados  

 

O avatar apresentava uma esp®cie de programa ñMemel©ndia: 

Game Quiz" que contava com vinheta de abertura e até música própria 

com rap na voz do rapper da região Luiz Nardi, o Nardinine. Tudo 

pensando em despertar a curiosidade dos alunos. Flat Boy trabalhou sintaxe e 

semântica. Focado em vocabulário (escolhas lexicais), conectivos, pontuação etc. 

O projeto se estruturou na aprendizagem baseada em jogos, que de acordo 

com Ferreira-Neto (2003, p. 199), citando nomes importantes como Azevedo, Van der 

Kooij e Neto (1997), Christie (1995), Christie (1997), Pessanha (1997/ 1994), Vukelich 

(1991), Smillansky (1968), afirma que:  

 
O jogo pode ser utilizado como um meio de utilização pedagógica com 

uma linguagem universal e um poder robusto de significação nas 
estratégias de ensino-aprendizagem. A existência de ambientes lúdicos 
em situações de aprendizagem escolar permite que as crianças 

obtenham mais facilidade em assimilar conceitos e linguagens 
progressivamente mais abstratas. Os estudos de investigação têm 

demonstrado que a percentagem de crianças que foram estimuladas a 
partir de contextos lúdicos obtém maior sucesso e adaptação escolar 
de acordo com os objetivos pedagógicos perseguidos. (FERREIRA-

NETO, 2003, p. 199). 
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O estímulo cognitivo é uma ferramenta fundamental no processo de ensino-

aprendizagem e cabe ao educador investir neste tipo de abordagem, seja no 

desempenho presencial ou remoto. Ainda sobre os jogos, Negrine afirma: 

 
As contribuições do jogo no desenvolvimento global da criança é que 

todas as dimensões do jogo estão intrinsicamente vinculadas e a 
inteligência, a afetividade, a motricidade, e sociabilidade são 

inseparáveis, sendo que a afetividade constitui a energia necessária 
para a progressão psíquica, moral, intelectual e motriz da criança 
(NEGRINE, 1994, p. 19) 

    

 

Procedimentos   

 

O processo de criação dos vídeos acontecia da seguinte 

maneira:   

 

uPlanejamento e preparação 

 

V Roteiro (elaboração do conteúdo trabalhado); 

V Gravação de voz; 

V Tratamento do áudio (eliminação de ruídos e conversão para um novo 

timbre de voz); 

V Seleção de efeitos sonoros; 

V Seleção de fundo musical; 

V Mixagem para um arquivo de áudio final;  

 

Figura 2.  Tratamento de áudio 

 

Fonte: Acervo do Autor (2020) 

V Seleção de gifs com memes; 

V Seleção de cenas de filmes e/ou seriados; 
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V Edição bruta no programa de edição de vídeo (transições, efeitos); 

V Renderização do vídeo; 

V Postagem no canal do youtube com link restrito; 

V Criação de uma arte (thumbnail no photshop) para divulgação;  

V Link inserido na plataforma NEAD. 

 

Figura 3.  Edição de vídeo 

 

Fonte: Acervo do Autor (2020)  

 

vExecução 

 

V Por meio do link de acesso os alunos assistiam aos vídeos;  

V No semestre inicial, os aulos reportavam os desafios escrevendo textos em 

tarefa no próprio NEAD; 

V No segundo semestre com nova estratégia, os estudantes poderiam 

responder ao Quiz em 10 segundos; 

 

Figura 4.  Tela do Quiz de vocabulário 

 

Fonte: Acervo do Autor (2020) 
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V Precisavam criar um texto com as palavras escolhidas nos vídeos na 

plataforma de criação de textos padlet.1 Sempre relacionado aos gêneros 

textuais que estavam sendo trabalhados no bimestre. 

 

 

Figura 5.  Produção textual na plataforma Padlet   

 

Fonte: Acervo do Autor (2020) 

 

wAvaliação 

 

Os textos mostravam o nível de escrita dos alunos, sua capacidade criativa e 

ainda permitia o aumento do vocabulário. Para esta construção textual, eles 

precisavam assistir aos episódios com todas as dicas apresentadas pelo Avatar Flat 

Boy. 

 

 

Resultados   

 

 Alguns alunos compartilharam suas experiências com o Flat Boy 

nas aulas de produção textual por meio da plataforma da Microsoft 

Teams:  

 

 

  

 

 

                                                             
1Plataforma on-line que funciona como um mural digital, o qual os alunos acessam criando textos, 

inserindo imagens e tudo pode ser editado por eles e pelo professor em tempo real.  
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Ensino Fundamental  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ensino Médio  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Achei as aulas bem din©micas, sempre com jogos ou quizzes que 
faziam a gente interagir bem mais, tendo um maior interesse nas 
aulas de produ­«o. Al®m de suas explica­»es bem claras com 

exemplos, fotos, etc. E o Flat boy, o avatar das aulas extras foi 
bem criativo e legal! Fez com que nossa vontade de assistir essas 
aulas fosse maior por tornar divertida. (J. V. 9Á ano) 

Queria agradecer muito pelas aulas, de verdade, foram as que eu mais 
gostei. £ vis²vel o esfor­o do professor para faz°-las, para entregar um 
conte¼do bem did§tico pra gente. Eu imagino como deve ser complicado 

manter as aulas assim durante todo esse tempo, ainda mais com as edi­»es 
que foram feitas. Eu edito v²deo e sei como demora para ficar legal. Eu achei 

a experi°ncia das videoaulas, principalmente com o Flat Boy, incr²veis, pela 
intera­«o que elas tiveram. Foi algo que gerou uma vontade de assistir, n«o 
por obriga­«o, mas porque era realmente divertido, eu aprendi muito. (A. G. 

9Á ano) 

A proposta do Flat Boy foi muito boa, pois de uma forma interativa o 
professor chamou nossa aten­«o para a mat®ria, fez com que 
fic§ssemos envolvidos. Os jogos propostos tamb®m foram ·timos, os 

quizzes, os minis textos para fixar o conte¼do... Eu gosto de aulas 
din©micas, pois essa ® a ¼nica forma que eu consigo estar realmente 
atenta, uma aula mon·tona cansa muito. (M. E. P. 1Û s®rie) 
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Mesmo com toda dificuldade e paciência no processo de criação dos vídeos com 

o avatar, Flat Boy, foi satisfatório perceber o feedback positivo por conta da maioria 

dos estudantes e, de certa forma, marcá-los, tornando leve o conteúdo em um período 

tão turbulento. Sendo assim, percebemos a importância de se estimular os alunos, 

tornando a experiência da aprendizagem prazerosa. O professor pode ir além, procurar 

recursos que não conhece. Aprender sobre tecnologia, testar, tentar e combinar. Tudo 

é possível se houver menos reclamação e mais envolvimento. Dedicação, esforço e 

boa vontade. Todo o empreendedorismo aplicado nesta prática pedagógica tornou-se 

gratificante pelos resultados obtidos.  

 

 

 

Referências  
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F.M.H. Edições, 2003. 
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A minha experi°ncia com as aulas sempre foi muito positiva. O professor 

sempre buscou maneiras novas de nos ensinar para nada ficar chato e 
mon·tono. Criou v²deos super legais e bem executados explicando as 
mat®rias, como no ñCine Roxò, que as introdu­»es eram super legais e 

com o Flat Boy, que, especialmente, tinha uma conversa descontra²da 
com a gente, fazia games de palavras e deixava a aprendizagem mais 
divertida!  (S. V. 1Û s®rie) 
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CAPÍTULO 6 

Confecção de M ateriais para Conscientização  
da População a Respeito da COVID -19  

 

 

 

 

Felipe Mactavisch da Cruz  

Doutor em Ciências (Microbiologia) (UFRJ) 

Leonardo de Figueiredo Vilela  

Doutor em Bioquímica (UFRJ) 

Tatiana de Oliveira Fulco  

Doutora em Biologia Parasitária (Fiocruz) 

 

 

Dados de Identificação  

 

A prática pedagógica descrita a seguir foi desenvolvida com os 

estudantes do sexto e sétimos períodos do curso de Biomedicina do 

campus Barra do Piraí (2020.1), nas disciplinas de Biotecnologia e Citologia Clínica, 

respectivamente. Tendo em vista a urgência da conscientização da comunidade a 

respeito das condutas de prevenção da disseminação da COVID-19, a prática 

pedagógica foi aplicada nas referidas turmas mesmo não fazendo parte diretamente 

dos conteúdos das disciplinas. 

 

 

Objetivos da Ação  

 

¶ Praticar a pesquisa de informações recentes e atualizadas em 

órgãos competentes e artigos científicos. 

¶ Despertar o sentimento de responsabilidade social atribuído à                      

biomedicina e aos biomédicos. 

¶ Publicar os materiais resultantes nas redes sociais, como o 

Instagram da Biomedicina-UGB. 
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Conteúdos Trabalhados  

 

Os estudantes levantaram informações a respeito do novo 

coronavírus, suas manifestações clínicas e, principalmente, das 

providências necessárias para a prevenção da disseminação da COVID-

19. Esses dados foram levantados em artigos científicos e sites de órgãos competentes. 

Após o referido levantamento, os estudantes foram orientados a escolher um 

tema sobre aspectos da pandemia vigente e um modo de exposição do mesmo (vídeo 

ou poster) em plataformas virtuais, com linguagem acessível à população.  

 

 

Procedimentos  

 

Nos encontros virtuais, após a aula, foram reservados 

momentos para discussão da progressão dos trabalhos. Essas 

discussões virtuais foram realizadas durante cinco semanas.  

Inicialmente, foi solicitado para os estudantes formarem grupos, fazerem o 

levantamento da bibliografia e dos dados, além de escolherem um tópico específico 

dentro da temática, dando ênfase as informações a respeito dos métodos de prevenção 

das infecções como uso de máscaras, álcool em gel, lavagem adequada das mãos e 

execução do distanciamento social. 

Nas reuniões seguintes, os estudantes apresentaram os tópicos, as fontes 

bibliográficas e as ideias para a confecção dos materiais de divulgação. 

Posteriormente, foram apresentados os vídeos ou pôsteres de forma que os 

professores pudessem fazer considerações, darem ideias e sugestões. Por último, os 

professores envolvidos na prática pedagógica se reuniram para avaliação dos materiais 

e seleção daqueles que seriam divulgados nas redes sociais da Biomedicina-UGB. 

 

 

Resultados  

 

Ao final da prática, os dados obtidos por cada grupo foram 

compartilhados com os demais estudantes, possibilitando discussões 

sobre diversas informações recentes a respeito da pandemia. A 

maioria dos grupos optou pela confecção de pôsteres, entretanto, vídeos relacionados 

com a lavagem das mãos e utilização adequada de máscaras também foram 

produzidos. 

Alguns dos materiais confeccionados pelo sexto período pode ser observados 

nas Figuras 1  e 2, enquanto outros produzidos pelo sétimo período estão expostos 

nas Figuras 3  e 4. 
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Figura 1 . Visão geral a respeito da COVID-19  

Fonte: Criação dos alunos do sexto período de Biomedicina-UGB 

 

Figura 2.  Definição dos vírus e características principais do Sars-CoV-2  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Criação dos alunos do sexto período de Biomedicina-UGB 
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Figura 3.  Orientações básicas para a utilização de máscaras  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Criação dos alunos do sexto período de Biomedicina-UGB 

 

Figura 4 . Informações gerais sobre a COVID-19 e dados epidemiológicos 

 

Fonte: Criação dos alunos do sétimo período de Biomedicina-UGB 
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CAPÍTULO 7 

Debatendo as Propostas da BNCC  
nas Aulas de Educação Física  

 

 

 

 

 

Joi ce de Oliveira  Silva  

Pós-graduada em Dança e Consciência Corporal (UGF) 

Marcelo Dantas de Britto  

Mestre em Ciência e Meio Ambiente (UniFOA) 

 

 

Dados de Identificação  

 

Curso de Educação Física ï Licenciatura  

Disciplinas: Educação Física no Ensino Médio e Metodologia do Ensino 

da Ginástica II - 7º período.  

 

 

Objetivos da Ação  

 

O Instituto Ayrton Senna divulgou neste período de Pandemia 

Mundial do Covid-19 que aproximadamente ñ1.5 bilh»es de estudantes 

ficaram fora da escola, em mais de 160 pa²sesò, fontes coletadas do 

relatório do Banco Mundial (Instituto Ayrton Senna, 2020).  

Segundo as informações registradas, inúmeros países adotaram o fechamento 

total de escolas classificadas como zona de risco, deixando abertas apenas aquelas 

que atendem crianças pequenas que necessitam de atendimento integral cujos pais 

trabalham em setores críticos para a sociedade.  

Seguindo esse mesmo contexto, aqui no Brasil, a Educação Básica e Superior 

também passam pelos mesmos problemas, visto que os Governos Estaduais e 

Municipais optaram pelo fechamento total dessas instituições para evitar a propagação 

do vírus entre os alunos que poderiam servir como transmissores da doença para seus 

familiares, principalmente aqueles que se encontram em situações de risco. 

Diante de tal fato, pode -se afirmar que essa doença desestruturou, 

consideravelmente, a humanidade, apresentando uma realidade sem perspectiva de 

retorno às aulas presenciais. Dessa forma, a Educação tem sido uma das áreas mais 

afetadas depois da Saúde.  
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Considerando as informações acima, nos últimos meses, o Curso de Graduação 

em Educação Física do UGB presencial precisou junto com seus professores reinventar-

se para atender seus alunos em aulas on-line, que foram classificadas como Ensino 

Remoto Emergencial.  

Refletindo sobre as ideais de Moran (2017), o qual afirma que o mundo está 

em constante movimento, tudo se atualiza muito rápido, a todo momento surgem 

novos métodos de ensino ou novos conceitos. Para manter uma educação de qualidade 

é preciso que todos os profissionais da educação discutam os problemas e busquem 

soluções coletivas. Nesse caso, melhorar a educação por meio das metodologias ativas. 

Essa abordagem permite que o aluno seja protagonista de seu processo de 

aprendizagem, favorecendo seu aprimoramento de forma autônoma. 

Sendo assim, para tornar as aulas on-line mais dinâmicas e possibilitar a 

participação efetiva dos alunos do curso, foram planejadas aulas na Plataforma Teams 

no formato rodas de conversa, com foco em gerar debates de qualidade sobre diversos 

temas relevantes que abrange a Educação Física. 

 

 

Conteúdos Trabalhados  

 

A roda de conversa realizada com os alunos do 7° período de 

licenciatura do curso de Educação Física abordou os conteúdos das 

propostas da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) nas aulas de 

educação física escolar com ênfase no Ensino Médio da rede pública de ensino. A 

discussão abordou as práticas corporais apresentadas como proposta curricular da 

BNCC. 

A discussão enfatizou as possibilidades exploratórias dos conteúdos 

apresentados e sua aplicabilidade prática. Abordou sobre a importância em diversificar 

as práticas corporais, permitindo mais vivências para os alunos escolares. Destacou 

também a necessidade de proporcionar aos alunos autonomia em criar e recriar novos 

movimentos corporais a partir das suas experiências culturais. 

A argumentação baseou-se nas normas da BNCC que afirma sobre a 

importância de permitir aos alunos a exploração dos movimentos e a gestualidade em 

práticas corporais de diferentes grupos culturais, possibilitando analisar os discursos e 

os valores associados a elas, bem como os processos de negociação de sentidos que 

estão em jogo na sua apreciação e produção. Nesse sentido, estimular o 

desenvolvimento da curiosidade intelectual, da pesquisa e da capacidade de 

argumentação é um papel primordial do professor que passa a ser um facilitador de 

aprendizagem para esses alunos. 

As aprendizagens essenciais definidas na BNCC do Ensino Médio estão 

organizadas por áreas do conhecimento (Linguagens e suas Tecnologias, Matemática 

e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Ciências Humanas e 

Sociais Aplicadas), conforme estabelecido no artigo 35-A da LDB. Desde que foram 
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introduzidas nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio/1998 (Parecer 

CNE/CEB nº 15/199856), as áreas do conhecimento têm por finalidade integrar dois 

ou mais componentes do currículo, para melhor compreender a complexa realidade e 

atuar nela. 

Esses conteúdos mencionados são relevantes para a formação da cidadania dos 

jovens e, no Ensino Médio, as reflexões e vivências podem ser realizadas com maior 

nível de aprofundamento e autonomia, pois os/as adolescentes possuem mais 

maturidade para se envolver nas atividades de ensino. 

As abordagens foram discutidas da seguinte forma: 

 

Imagem 1.  Ordem das discussões das abordagens 

 

Fonte: Produção dos Autores 

 

 

Procedimentos  

 

Visando manter a proximidade com a turma, mesmo que 

virtualmente, foi elaborado pela coordenação do curso um flyer de divulgação para 

anunciar o dia da roda de conversa.  

No flyer o convite é feito nas redes sociais aos alunos e professores convidados 

para a roda de conversa, enfatizando a presença de todos na aula realizada pela 

plataforma virtual de aprendizagem, com o tema a ser abordado relacionando as 

disciplinas que a turma teria no dia. 
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Imagem 2.  Divulgação do evento 

 

Fonte: Comunicação UGB 

 

 

Resultados  

 

Em nossa roda de conversa enfatizamos os termos que foram 

atualizados pela BNCC, sua terminologia, o planejamento das aulas e 

os objetivos das temáticas a serem desenvolvidas nessa fase de ensino, 

que são:  
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V desafiar os alunos a refletir sobre as práticas corporais vivenciadas no ensino 

fundamental anos finais, aprimorando e aprofundando seus conhecimentos; 

V desafiá-los quanto às novas práticas corporais vivenciadas no ensino médio; 

V aprofundar seus conhecimentos sobre as potencialidades e os limites do 

corpo; 

V apontar a importância de se assumir um estilo de vida ativo e os 

componentes dos movimentos relacionados a manutenção da saúde. 

 

Diante dessas abordagens, o debate se deu com a participação dos discentes, 

que compartilharam suas preocupações, medos e inseguranças ao finalizar o curso e 

entrar para o mercado de trabalho, atuando na escola. 

Nesse sentido, nós professores, Joice Oliveira e Marcelo Dantas explanamos 

nossas experiências profissionais e enfatizamos que os sentimentos citados acima, 

podem permanecer ao longo da sua atuação profissional. Porém é importante que o 

professor se dedique aos estudos, planeje e organize suas aulas para que seu trabalho 

alcance os objetivos propostos em suas aulas. 

Percebe-se que o papel da Instituição UGB e de seus docentes vai muito além 

do que transmitir conteúdos para seus discentes, a função do professor é mediar, 

facilitar e coparticipar saberes com o propósito de formar, capacitar e preparar os 

alunos universitários para atuarem no mercado de trabalho. 
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CAPÍTULO 8 

MEETING DE NUTRIÇÃO: Nutricionistas no 
Enfrentamento do Covid -19  

 

 

 

 
Kamila de Oliveira do Nascimento  

Doutora com Pós-doutorado em Ciência e Tecnologia de Alimentos (UFRRJ) 
 

Hosana Lima Siqueira de Souza  
Mestranda em Ciências da Saúde e do Meio Ambiente (UniFOA) 

 

Angela Marta de Souza  

Especialista em Fitoterapia (Faculdade Unyleya) 

 

Cyntia de Oliveira Ferreira  

Doutora em Oncologia (INCA) 

 

Aline Cristina Teixeira Mallet  

Doutora em Ciência dos Alimentos (UFLA) 

 

 

 

Dados de Identificação  

 

Curso de Nutrição 

Atividade abrangente a todo o corpo discente do Curso de Nutrição 

(UGB), alunos e profissionais externos ao UGB. 

 

 

Objetivos da Ação  

 

Diante do cenário da pandemia do COVID-19, tornou-se 

necessária a revisão das práticas, processos e protocolos assistenciais, 

visando à garantia da qualidade e da segurança para pacientes e 

colaboradores que trabalham nas unidades hospitalares de todo o país (PIOVACARI et 

al., 2020).  

A Política Nacional de Humanização (PNH) destaca a necessidade de construir 

e implementar ações específicas para os diferentes setores de saúde (BRASIL, 2020) 

e, neste contexto, o cuidado nutricional assume fundamental importância dentro do 

processo de humanização no ambiente hospitalar (PEDROSO, et al. 2011). 
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Assim é importante que se consiga ilustrar o quanto o profissional de nutrição 

é essencial no enfrentamento do Coronavírus COVID-19, contribuindo com os bons 

resultados clínicos, em conjunto com as demais terapias médicas e multiprofissionais. 

A Medida Provis·ria nÜ 934, de 1Ü de abril de 2020, ñestabelece normas 

excepcionais sobre o ano letivo da Educa­«o B§sica e do ensino superiorò (BRASIL, 

2020). Mediante à essa pandemia, o Centro Universitário Geraldo Di Biase (UGB) 

precisou desenvolver metodologias e atividades que fossem capazes de criar um elo 

entre os alunos e seu corpo docente. 

Nesse contexto, trabalhar o ensino a distância passou a ser desafiador para os 

docentes do curso de nutrição do UGB. No que tange a preocupação de viabilizar, no 

atual momento de pandemia por conta do COVID-19, melhores práticas pedagógicas 

e que estas pudessem trazer ao corpo discente informações relevantes e que ao 

mesmo tempo contribuísse para o seu futuro profissional (tem que melhorar). Assim, 

foi proposto a partir da plataforma virtual de aprendizagem Teams, um encontro entre 

profissionais nutricionistas que estão atuando no enfrentamento do Corona vírus.  

O encontro desses profissionais a partir do meeting, foi organizado pelas 

professoras do Curso de Nutrição do UGB, Kamila Nascimento, Hosana Lima, Angela 

Marta, Cyntia Ferreira e Aline Mallet. A metodologia de ensino proposta permitiu 

discutir o uso de diferentes protocolos em tempos de pandemia e evidenciou a 

importância do acolhimento aos pacientes no tratamento do paciente. Destaca-se que 

todo esse movimento em prol da valorização do ensino e do profissional de nutrição 

torna-se relevante e deve ser dialogada, seja no meio acadêmico ou de forma mais 

ampla com a sociedade. 

 

 

Conteúdos Trabalhados  

 

Os conteúdos abordados para alcançar todo o corpo discente de 

nutrição foram sobre a atuação do profissional de nutrição que 

estivessem atuando na linha de frente do COVID-19. 

Todas as abordagens abordadas das seguintes formas: 

Nutricionistas no enfrentamento do Covid-19 

ƀ A convocação do profissional de nutrição para o enfrentamento do 

COVID-19 pelo Minist®rio da Sa¼de ñA­«o estrat®gica: intitulado o Brasil 

conta comigo - profissionais de sa¼deò; 

ƀ Aspectos relevantes sobre a atuação do profissional de nutrição no 

COVID-19; 

ƀ A atuação do nutricionista no setor público e privado nesta pandemia; 

ƀ O nutricionista como um profissional altamente relevante na linha de 

frente para o enfrentamento do COVID-19. 
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Procedimentos  

 

Foi criada, pelo Departamento de Tecnologia da Informação (DTI) do 

UGB, uma sala de reunião para o Meeting, no formato de Live, que contou com um 

moderador, com os palestrantes e os participantes, que acessaram a palestra por meio 

de um link enviado previamente pela comissão organizadora. 

Visando uma melhor organização, foi feita uma prévia do encontro entre a 

comissão organizadora e todas as nutricionistas envolvidas no evento. Todos os pontos 

importantes a serem discutidos e enfoques didáticos foram debatidos. 

Para ampla divulgação do encontro, que ocorreu na primeira semana de maio 

de 2020, foi desenvolvido um Flyer (Figura 1) e divulgado em redes sociais como 

Instagram, Facebook e WhatsApp. 

 

Figura 1.  Folder de divulgação do Meeting 

 

Fonte: Comunicação UGB 

  

Também foi elaborado um questionário de avaliação do evento. E, com o 

objetivo de contemplar todos os participantes, foi emitido um certificado individual 

enviado via e-mail. 
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Resultados  

 

As profissionais, lotadas em hospitais públicos e privados 

atuando nos segmentos clínica e produção de alimentos, expuseram as 

dificuldades durante a pandemia do COVID-19. A pandemia trouxe um 

novo olhar dos profissionais da nutrição e a necessidade de revisão dos protocolos 

anteriormente trabalhados. 

Foram pertinentemente questionadas sobre as dificuldades enfrentadas para 

conseguir executar suas atividades, uma vez que os novos protocolos elaborados 

equivaliam a realidade do local. O que elas revelaram ter sido inicialmente desafiador, 

pois o tempo imposto para adequação era imediato. As nutricionistas relataram que 

fizeram curso e, posteriormente, treinaram toda a equipe, utilizando linguagens 

acessíveis ao grau de instrução de cada ramo. 

Questionadas sobre se houve necessidade de alteração com a relação de seus 

familiares, elas responderam que essa foi a parte mais difícil de lidar. Foi preciso o 

afastamento dos pais e dos filhos durante o período de plantão, porque havia o receio 

de contaminar as pessoas com que elas tivessem contato. Em consenso geral, esse foi 

o fator emocional que mais causou angústia a todas. 

Todas concordaram que o amor à profissão foi o fator determinante para elas 

aceitarem o desafio e abraçarem a causa, utilizando os seus conhecimentos técnicos 

em prol daqueles que naquele momento estavam precisando de serviços. O amor pela 

profissão de nutrição venceu o medo, estimulou cada pensamento contrário a atuação 

no enfrentamento ao covid-19 e fez com que dissessem sim à convocação e 

desenvolvessem um trabalho singular, ainda mais humanizado e muito bem avaliado 

pelos usuários das unidades que trabalhavam. 

Participaram do evento 137 estudantes, em sua maioria (95,6%) do UGB, e 6 

profissionais. Ao final do evento 44 participantes responderam ao questionário de 

avaliação. Quando questionados sobre o evento, em uma escala de 0 a 10, 86,4% 

deram notas 10 ou 9 (Gráfico 1). Dois participantes deram 6 e 7, no entanto, apenas 

um solicitou a presença de nutricionistas do gênero masculino e ambos consideraram 

que aprenderam com o evento e que as palestrantes estavam entrosadas e bem 

informadas. 
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Gráfico 1.  Avaliação em percentual (%) dos participantes. 

 

Fonte: Pesquisa dos autores 

 

Todos os participantes consideraram que o evento proporcionou novos 

aprendizados. E, quando questionados se consideravam as palestrantes bem 

informadas, apenas um indivíduo respondeu que não. Porém, esse mesmo participante 

apenas relatou nas sugestões que: ñO evento foi muito bom, por®m a parte t®cnica do 

som pode melhorar!ò, o que impossibilitou aos organizadores maiores análises. 

Em rela­«o a quest«o: ñComo voc° avalia a atua­«o do nutricionista durante a 

pandemia do Covid-19?ò, todos consideraram fundamental e usaram em seus 

coment§rios os seguintes termos: ñfundamentalò, ñextrema import©nciaò, ñrelevanteò, 

ñsuma import©nciaò, ñsuper importanteò. Os participantes tamb®m comentaram que o 

atendimento nutricional, exposto pelas palestrantes, demonstrou que a prática 

profissional vai além da parte técnica. Segue alguns comentários dos participantes: 

 

 

 
 Atuação excelente , mostrando a importância da profissão e a garra dos 

profissionais , tendo empatia com o paciente e amor pelo que fazò; ñA atua­«o 
do Nutricionista vai além de nutrir o corpo, tem que nutrir a alma e a mente 
do pacienteò; ñA atua­«o do nutricionista em meio a pandemia do covid-19 é 

de extrema importância, uma vez que os pacientes infectados necessitam ficar 
em isolamento e um dos meios de contato é no momento de sua refeição, 
onde de alguma forma recebem palavras de carinho e afeto através da 

empatia das pessoas envolvidas (copeiras e nutricionistas)ò; òVejo que a nossa 
profissão está cada dia sendo mais importante, e depois dessa pandemia com 

certeza deverá ser mais valorizada.  

 

 

Quando questionados sobre o que mais gostaram do evento, os participantes 

elogiaram a organização, o tema escolhido, a apresentação das palestrantes ou os 

relatos da atuação dos nutricionistas no enfrentamento ao COVID-19. Em geral se 

sentiram inspirados e motivados a continuar a graduação de nutrição conforme pode 

ser observado em alguns comentários que seguem. 
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ñOrganiza­«o e falas pertinentes. Gostei!ò; ñGostei da troca de 
informação dos palestrantes, relatando suas experiências e nos 
fazendo enxergar que estamos no caminho certo.ò; ñOs v²deos da 

dedica­«o dos funcion§rios.ò; ñA motiva­«o que deram pra gente 
enquanto estudante.ò; ñAs palestrantes serem profissionais 

atuantes no enfrentamento ao COVID-19.ò; ñVer como realmente 
est§ sendo o trabalho, foi inspirador!ò; ñA forma de como os profissionais da sa¼de 
lidam diante dessa situação atual.ò; ñGostei da maneira que nos foi transmitido o 

modo com que cada um exerce sua função, com exposição de vídeos e fotos de seu 
ambiente de trabalho.ò; ñA palestra foi incr²vel a forma como as nutricionistas 

abordaram do tema foi brilhante a cada fala uma  emoção. As palestrantes 
conseguiram transmitir a importância do nutricionista diante da pandemia e acima 
de tudo o amor que cada uma tem pela profissão que escolheram, isso foi lindo 

demais de se assistir. ẑò 

 

 

O meeting possibilitou a troca de experiências entre os profissionais atuantes 

no enfrentamento do COVID-19 e o meio acadêmico. Além de discutir as barreiras e 

preconceitos vivenciados pelos nutricionistas na linha de frente da pandemia. 
 
 

Referência s 
 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular . Brasília: MEC, 2017. 
Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC 
_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. Acesso em: 17 abril 2020. 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Humanização (Humaniza -

Sus) . Disponível em: http://www.saude.gov.br/saude -de-a-z/projeto -lean-nas-
emergencias/693-acoes-e-programas/40038-humanizasus. Acesso em: 21 maio 2020. 
 

PEDROSO, C.G.T. et al. Cuidado nutricional hospitalar: percepção de nutricionistas 
para atendimento humanizado. Ciência e Saúd e Coletiva , v. 16, p. 1155 -1162, 

2011. 
 

PIOVACARI, S.M.F. et al. Fluxo de assistência nutricional para pacientes admitidos com 
COVID-19 e SCOVID-19 em unidade hospitalar. BRASPEN J [Internet] , v. 35, n. 1, 
p. 6-8, 2020. 

 
 

 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC%20_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC%20_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/projeto-lean-nas-emergencias/693-acoes-e-programas/40038-humanizasus
http://www.saude.gov.br/saude-de-a-z/projeto-lean-nas-emergencias/693-acoes-e-programas/40038-humanizasus


 

62 
 

CAPÍTULO 9 

DEBATES SOBRE FRAUDES EM ALIMENTOS:  
Uma Visão Crítica do Saber  

 
 
 

 
Kamila de Oliveira do Nascimento   
Doutora com Pós-doutorado em Ciência e 

Tecnologia de Alimentos (UFRRJ) 

 

 

Dados de Identificação  

 

Curso de Nutrição 

Atividade de Bromatologia - 5º período 

 

 

Objetivos d a Ação  

 

O mundo vive um cenário crítico de pandemia, cuja doença abala 

todas as crenças e certezas, principalmente, no âmbito da educação. 

Com praticamente todas as instituições de ensinos fechadas, as 

universidades precisaram se ajustar rapidamente, uma vez que a suspensão das 

atividades escolares, tornaram-se indispensáveis visando diminuir a velocidade de 

transmissão do COVID-19.  

Milhares de alunos no país estão sem aulas presenciais, o que de fato prejudica 

o cumprimento dos 200 dias letivos conforme a Leis de Diretrizes e Bases no artigo 31 

(BRASIL,1996). Mas, para isso, foi decretado a Medida Provisória nº 934, de 1º de 

abril de 2020, em que ñestabelece normas excepcionais sobre o ano letivo da Educa­«o 

B§sica e do ensino superiorò (BRASIL, 2020). 

Nesse contexto a educação precisou se adaptar à nova realidade. O ensino a 

distância passou a trabalhar com plataformas virtuais de aprendizagem, tornando-se 

uma das alternativas mais viáveis para o atual momento. 

No enfrentamento para manter a educação e não suspender as atividades, os 

professores do Centro Universitário Geraldo de Biasi buscaram novos desafios, novas 

maneiras de trabalhar seus conteúdos, cujas alternativas possuem como objetivo 

principal, viabilizar um estudo de qualidade a distância. 

Torna-se importante salientar que, em tempos de pandemia, é um desafio para 

a educação em saúde. De acordo com Palácio; Takenami (2020) trata-se de um ensaio 

que busca refletir sobre os desafios e as perspectivas de educar em saúde frente à 

pandemia da doença causada pelo novo coronavírus 2019 (COVID-19).  
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Outro ponto que merece destaque, é que pós-pandemia, em que a educação 

não será mais a mesma. Novas práticas pedagógicas e mais dinamismos serão 

exigidos.  

Segundo Avelino e Mende (2020), a reflexão nesse momento é: como ficará a 

educação após o fim do isolamento social provocado pelo coronavírus? Servirá apenas 

para impulsionar novas políticas públicas que sejam mais efetivas? Por fim, os 

resultados dessa pandemia mostraram o quanto a escola exerce um papel fundamental 

na vida do aluno, por inseri-los no convívio social; por mostrar a importância do papel 

do professor como mediador, e que repense na relevância da formação inicial e 

continuada no que tange às novas tecnologias. Mais do que saber reconhecer os 

problemas, cabe aos políticos, corpo docente, alunos, responsáveis e população em 

geral, uma mudança de comportamento, ao ter consciência de que a educação está 

atrelada a uma ação. 

Assim, para contribuir para o processo de ensino-aprendizagem desse primeiro 

semestre de 2020, devido à pandemia, a professora Kamila Nascimento propôs o 

desenvolvimento de um debate, bem como a disponibilização de materiais 

relacionados ao tema proposto como metodologia de ensino. 

Além da organização da turma em grupos, respeitando-se a afinidade entre 

eles, foram utilizados blogs científicos (on-line) que veiculem informações e debates 

pela plataforma Teams. 

 

 

Conteúdos Trabalhados  

 

Os conteúdos abordados na disciplina foram sobre as principais 

fraudes em alimentos, evidenciando práticas comuns utilizadas para 

enganar o consumidor, alimentos mais fraudados e legislações e órgão 

internacionais que minimizam esse tipo de ação. 

Todas as abordagens foram apresentadas das seguintes formas: 
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Procedimentos  

 

Para metodologia de análise, visando manter a proximidade, mesmo 

que virtualmente, foi elaborado um  clip para anunciar o primeiro dia 

de aula a distância (Figura 1). No clip, foi feito um convite, para que os alunos 

estivessem todos presentes na aula realizada pela plataforma virtual de aprendizagem. 
 

Figura 1.  Clip de anúncio da aula de Bromatologia 

 
Fonte: Produção da Autora 

 

Para a elaboração do conteúdo pedagógico, foi utilizado um Blog profissional 

óPhD dos Alimentosô para o desenvolvimento do tema central ñFraudes em Alimentos 

ï Food Fraudeò (Figura 2). Tal recurso foi utilizado, a fim de que os alunos tivessem 

curiosidade e acessassem o blog. Foi criado também um material ilustrativo na forma 

de flyer (Figura 3), entretanto, para saber sobre qual conteúdo seria abordado na aula, 

o aluno precisou acessar o conteúdo do blog. O flyer foi veiculado nas redes sociais 

como o Instagram e Whatsapp do Curso de Nutrição, da professora da disciplina, da 

coordenação e representante de turma. Esta chamada específica, no primeiro dia de 

aula, objetivou motivar os alunos. E de forma a facilitar o acesso ao conteúdo, foi 

criado um QR Code que direcionava rapidamente ao blog (Figura 4). Esta forma de 

veiculação de informação pretendeu estimular a curiosidade sobre o possível conteúdo 

que seria abordado no primeiro dia de aula. Cabe destacar que o material do blog foi 

elaborado exclusivamente para a aula de Bromatologia do 5º período de nutrição, uma 

vez que esse é de propriedade pela professora da disciplina. 
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Figura 2.  Chamada para o conteúdo da aula sobre Fraude em Alimentos 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

 
 

 Figura 3.  Blog PhD dos Alimentos                   Figura 4.  QR code de acesso ao conteúdo 

          
         Fonte: Arquivo da Autora           Fonte: Arquivo da Autora 

 

Para dar continuidade ao conteúdo, foram propostas pela professora várias 

atividades, com abordagem ao tema central ï fraudes em alimentos. Inicialmente os 

discentes precisaram pesquisar um conteúdo, dando enfoque a rastreabilidade como 

forma de segurança no assunto. Posteriormente, os alunos desenvolveram um debate 
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sobre o tema proposto na forma de seminário sobre bebidas alimentares. Diretrizes 

solicitadas aos alunos para a abordagem do tema proposto: 

 

 

Ao término de cada debate, foi solicitado a cada membro do grupo que 

adicionasse o seu material individualmente no portal da universidade, o NEAD, para 

que o material fosse utilizado como atividade avaliativa, compondo a sua nota. 
 

 

Resultados  

 

A preocupação dos alunos pela busca de referências e casos 

reais sobre fraudes no Brasil e no mundo foi a primeira preocupação 

deles, uma vez que os alunos relataram dificuldade em obter tais 

informações.  

A partir deste relato, os aprendizes conseguiram trazer diferentes abordagens 

para os debates. Os alunos, tanto em grupo quanto individualmente, preocuparam-se 

em trazer informações dinâmicas e diferenciadas. A discussão teve como ponto chave 

a fraude em alimentos, porém dentre as curiosidades, eles estavam engajados em 

mostrar que não apenas a adulteração do alimento é uma forma de fraude, como 

também a prática de uma propaganda enganosa, que também pode ser uma forma 

de ludibriar o consumidor de alimentos. 

Seguem algumas informações apresentadas pelos alunos: 
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Figura 5.  Conteúdo sobre fraude apresentado pelo grupo 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

A primeira apresentação utilizada pelos alunos (Figura 5) aborda uma das 

fraudes mais comuns de alimentos, que é adulteração de bebidas, como a cachaça. 

Com relatado pelos alunos, esse tipo de produto, que é genuinamente brasileiro, vem 

sendo fraudado com maior frequência, além disso, a utilização de metanol na 

composição de tal bebida pode levar inúmeros consumidores à morte. Então, torna-se 

relevante que esse tema seja debatido por futuros profissionais de nutrição, que em 

breve estarão do mercado atuando. Além de prepará-los para identificar e sejam 

propagadores do conhecimento. 

 
Figura 6.  Curiosidades sobre a bebida 

 
Fonte: Arquivo da Autora 

 

É possível observar pela Figura 6, que os alunos trouxeram curiosidades sobre a 

tequila. Foi destacado, que a bebida tipicamente mexicana, é feita com uma planta 

conhecida como agave azul, um importante produto econômico do estado mexicano 

de Jalisco. Além disso, o grupo pontuou as categorias dos produtos, bem como a 
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denominação de origem que é exigida por lei, respaldando-se na resolução brasileira. 

Um ponto relevante visando evidenciar a questão da fraude em alimentos. 
 

Figura 7.  Desenvolvimento de flyer sobre fraude em alimentos 

     
Fonte: Arquivo da Autora 

 

Nessa abordagem, os alunos evidenciaram como a falta de conhecimento pode 

levar o consumidor ao engano. Práticas comuns adotadas por alguns fabricantes de 

alimentos, e veemente debatida pelas autoridades sanitária, como a ANVISA. O 

consumidor desconhece as principais formas que o mercado negro se utiliza para 

fraudar os alimentos ou para ludibriá-lo. A leitura correta dos rótulos de alimentos, 

bem como analisar a lista de ingredientes é de suma importância. Assim, o conteúdo 

do flyer desenvolvido merece destaque. 

Cabe mencionar, que o papel da universidade vai muito além do transferir o 

saber. Como mediador do conhecimento, o professor precisar ajudar o aluno pautar-

se sempre com ética e honestidade, para o êxito do seu futuro profissional. Com isso, 

evidenciar os tipos de fraudes em alimentos, bem como não permitir que o consumidor 

seja lesado, faz parte do conteúdo da disciplina de Bromatologia. Seguir as exigências 

legais e entender os aspectos que tangem as recomendações para a comercialização 

dos alimentos também são de suma importância para o futuro nutricionista.  

Esse tipo de estratégia utilizada é uma forma de ampliar o debate, sendo uma 

maneira contextualizada de construir o conhecimento crítico. 

A partir da explanação sobre exigências legais e fraudes, foi desenvolvido um 

outro material para os alunos, um Podcast (Figura 7). O material teve como objetivo 

principal debater a veiculação de informações falsas. Nesse contexto, a abordagem 

sobre fake news tornou-se importante para o profissional, uma vez que no dia a dia a 

população se depara a todo momento com muitas informações.  

Dessa forma, conseguir avaliar se o conteúdo que o aluno divulga ou utiliza 

como fonte são fidedignas, é essencial, principalmente no atual momento de 

pandemia. Saber escolher melhor seus alimentos também são cruciais. Sendo assim, 

desmontar as informações falsas que são veiculadas, muitas vezes não é efetivo, sendo 

preciso buscar informações de qualidade e verdadeiras. Nesse contexto, o que o aluno 

ou o profissional publica, precisa ser embasado em artigos científicos relativos à área 

da saúde. 
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Figura 8.  Desenvolvimento do Podcast: Diga não as informações falsas 

 

Fonte: Arquivo da Autora 

 

Mediante as informações apresentadas, cabe destacar que todas as formas 

pedagógicas utilizadas nesta disciplina visaram contribuir para que o aluno seja, não 

apenas um disseminador de informações e conhecimento de qualidade, mas que o ele 

consiga construir uma visão crítica do seu saber. 
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CAPÍTULO 10  

Os Eventos no Novo Normal no  
Curso de Administração do UGB/FERP  

 

 

 

 
Luciana Merçon  

Mestre em Administração e Desenvolvimento 
Empresarial (Universidade Estácio de Sá). Coordenadora e  

Docente no Curso de Administração do UGB/FERP 

 

 

Dados de Identificação  

 

Curso de Administração 

Atividade abrangente ï Narrativa dos eventos virtuais do curso de 

Administração do UGB/FERP durante a pandemia COVID-19 em 2020. 

 

 

Objetivos da Ação  

 

Esta ação tem como objetivo descrever a experiência de 

coordenar eventos no curso de Administração do UGB/FERP no novo 

normal. 

 

 

Conteúdos Trabalhados  

 

No início do semestre acadêmico são definidos os eventos que 

serão realizados de acordo com a disponibilidade do calendário 

institucional. Em 2020 não seria diferente, palestrantes convidados a ir 

à Instituição de Ensino, visitas técnicas agendadas e planejamento para participar em 

congressos, eventos acadêmicos e culturais.  

 

 

Procedime ntos  

 

Começamos o primeiro semestre com um evento presencial 

no campus de Barra do Piraí em comemoração ao Dia Internacional da Mulher, com a 



 

71 
 

palestrante convidada Gisele Shad (Psicopedagoga Executiva) e abertura realizada 

pelo diretor Julio Dias. Que momento legal! Todos reunidos no auditório.  

 

Figura1.  Comemoração ao Dia Internacional da Mulher 

 

Fonte: Arquivo da Autora 

 

Até que de repente o evento comemorativo para ser realizado alguns dias 

depois no campus de Volta Redonda com outra palestrante teve que ser cancelado 

devido a recomendações momentâneas de não realização de eventos presenciais com 

grande número de pessoas aglomeradas. Em 16 de março o UGB/FERP antecipou os 

trinta dias de férias acadêmicas de julho. Em 01 de abril o Ministério da Saúde pública 

a Medida Provisória Nº 934, no Art. 2º informa que:  

 
Art. 2º As instituições de educação superior ficam dispensadas, em 
caráter excepcional, da obrigatoriedade de observância ao mínimo de 

dias de efetivo trabalho acadêmico, nos termos do disposto no caput  e 
no § 3odo art. 47 da Lei nº 9.394, de 1996 , para o ano letivo afetado 
pelas medidas para enfrentamento da situação de emergência de 

saúde pública de que trata a Lei nº 13.979, de 2020 , observadas as 
normas a serem editadas pelos respectivos sistemas de ensino. 

 

O cenário já não era mais o mesmo e havia uma incerteza do futuro sobre 

qualquer ponto de vista: acadêmico, profissional, saúde etc. Mas e os eventos 

programados: Serão cancelados? Serão adiados? O que fazer? Bom a partir daí 

começou um novo desafio, infelizmente as visitas técnicas foram canceladas porque 

não havia permissão de aglomeração e sim orientação de isolamento social. E os 

demais eventos, seriam possíveis de serem realizados? Sim, mas desde que fossem 

virtuais. A partir daí começou uma nova análise de como realizar os eventos 

programados na modalidade presencial para a virtual, quais seriam os recursos 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394compilado.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394compilado.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/lei/L13979compilado.htm
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necessários? Como seria a logística de turmas participantes? Qual o público a ser 

convidado? E o palestrante está preparado para este desafio? Será que vai dar certo? 

Como será a participação do público? É foram muitas dúvidas, análises, preocupações, 

convencimentos, testes técnicos, campanha de divulgação etc. Até que chegou o 

momento de realizar o primeiro Webinário, ou seja, uma videoconferência.  

 

 

Resultados  

 

Os resultados são os diversos webinários realizados mediante a 

facilidade e praticidade proporcionada pelo mundo virtual. 

O primeiro webinário ninguém esquece, ainda mais este, tão 

especial, realizado com o meu ex-professor do MBA que um dia me despertou o desejo 

para trabalhar na área acadêmica.  

O segundo webinário tem um fato interessante, pois seria a palestra no 

auditório do Campus de Volta Redonda para comemorar o dia Internacional da Mulher, 

mas no dia do evento houve a orientação de cancelamento devido ao COVID-19. A 

palestra foi adaptada ao Novo Normal, incluindo o assunto home office que durante a 

pandemia teve uma adesão por muitas empresas. 

O terceiro foi referente ao famoso Novo Normal e as competências que devemos 

desenvolver para ingressar ou se manter no mercado de trabalho.  

Aprender sobre administração é necessário para o progresso e sucesso das 

organizações mediante ao enfrentamento das evoluções e mudanças do mundo 

moderno. (CHIAVENATO, 2011). 

De acordo com o site Brasil Escola a atividade de um profissional da 

Administração no Brasil é regulamentada pela Lei N° 4.769 de 1965, que exige a 

prerrogativa de bacharel e o registro junto ao conselho e mediante esta Lei que a data 

de 09 de setembro foi sancionada para comemorar o dia do Administrador, de acordo 

com a resolução CFA n° 65/68 de 09 de dezembro de 1968. 

Enfim, chegamos na Semana do Administrador! Durante o período de 08 a 11 

de setembro de 2020 foram realizados webinários em comemoração ao Dia do 

Administrador.  

A logística de um evento presencial nos demanda mais tempo e dificuldades na 

organização, como data, horário, translado, espaço físico, equipe de apoio e etc. E 

neste Novo Normal estamos conseguindo nos proporcionar mais oportunidades devido 

principalmente a não necessidade de deslocamento e a possibilidade do home office. 

De acordo com Lepletier; Cruz (2018, p.15)  
 
Teletrabalho ou como também ficou conhecido no Brasil por home 
office, de acordo com o dicionário Aurélio é atividade profissional 

realizada fora do espaço físico da entidade empregadora, com auxílio 
de tecnologias de comunica­«o ¨ dist©ncia e de transmiss«o de dadosò. 

 

E aproveitando dessas oportunidades, diversos webinários foram realizados. 
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Mediante a tantos desafios posso concluir que a tecnologia está sendo 

atualmente a única opção de realizar eventos como esses, onde tiveram a participação 

de muitas pessoas diariamente. A questão agora é: será que futuramente vamos 

querer realizar e participar de grandes eventos na modalidade presencial? O Novo 

Normal já está na rotina, mas acredito que sempre vale a pena a busca pelo 

conhecimento. Agradeço a Todos os Palestrantes que disponibilizaram seu tempo para 

disseminar o conhecimento aos nossos Alunos.  
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CAPÍTULO 11  

Análise de Indicadores Econômicos  
na Pandemia do COVID -19  

 

 

 

 

Wallace Fabrício Per eira da Silva Seixas  

Especialista em Gestão Empresarial (UBM) 

 

 

 

Dados de Identificação  

 

Curso de Administração 

Atividade sobre impactos na economia- 3º período 

 

 

Objetivos da Ação  

 

O aumento do número de casos de coronavírus em todo o Brasil 

levou à suspensão de aulas das redes públicas e privadas em todo o 

país. Tal ação evita aglomerações e deslocamentos. Segundo 

autoridades de Saúde, uma das melhores formas de parar a transmissão de casos é 

ficar em isolamento social. 

A partir da nova realidade apresentada, as instituições de ensino superior 

adotaram, de maneira emergencial, o aprendizado remoto, para tal mudança se 

adotou alguns pilares internos no Centro Universitário Geraldo Di Biase (UGB), para 

ter maior assertividade no processo. Antecedência na postagem de conteúdo, 

padronização de material para os docentes, encontros semanais para aperfeiçoamento 

do conteúdo, atividades para debates e avaliações.  

De acordo com Souza (2006), os avanços da  tecnologia  disponibilizarão aos 

usuários acesso à informação de maneira rápida e assertiva, essa realidade já se faz 

presente em cursos preparatórios, ensino superior e até mesmo em pós-graduações,  

com essa nova realidade, o UGB buscou no mercado ferramentas que ajudassem os 

alunos a não serem prejudicados, e foi por intermédio disso que os docentes e alunos 

da instituição iniciaram as aulas com auxílio da ferramenta Microsoft Teams, buscando 

atender as expectativas de ensinamento propostas na ementa para o ano letivo.  

Roldão (2007) fala sobre o ato de ensinar como a especialidade de passar o 

conhecimento a alguém, tarefa que exige do executor mais do que a simples 
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interpretação do conteúdo dos livros didáticos. Requer habilidades e conhecimentos 

para a construção e valores humanos.  

 

 

Conteúdos Trabalhados  

 

Os conteúdos abordados na disciplina foram os impactos da 

pandemia sobre a economia brasileira e os resultados nos indicadores 

econômicos evidenciando uma desaceleração do crescimento do país.   

Todos os temas abordados da seguinte forma: 

 

 

 

 

Procedimen to  

 

           Para o trabalho em questão, os alunos foram divididos em 

pequenas equipes de no máximo 5 alunos para apresentações dos 

conteúdos pesquisados. Ao final de cada apresentação, eles deveriam responder às 

dúvidas levantadas pelos expectadores e seus colegas de classe, caso houvesse 

necessidade, haveria a intervenção do docente em caso de uma dificuldade para tais.   

A abordagem dos conteúdos foi discutida em sala de aula à a partir dos dados 

e informações que foram levantados pelos alunos e professor em sites, livros, 

monografias e outros meios confiáveis. No primeiro momento, levantou-se a premissa 

de que a economia brasileira se desenvolvia por políticas monetárias, fiscais, 

comerciais e de rendas, com influência da globalização.  

Ao entendermos essas políticas e os princípios de cada uma delas, foi dado 

início a uma visão macroeconômica para analisar as projeções que são feitas por 
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especialistas no in²cio de cada per²odo ñanoò e uma nova an§lise por conta da 

pandemia. 

A partir desse conhecimento, iniciou-se a análise do PIB projetado para o início 

do ano, a fim de compreendermos como uma redução dele poderia afetar outro 

indicador muito importante na economia, a taxa de desemprego. As análises foram 

levantadas por fontes indicadas pelo docente como relatório focus, projeções 

publicadas pelo site infomoney, artigos relacionados entre outros. 

Em Samuelson e Nordhaus (2012), de acordo com a Lei de Okun, há uma visível 

relação aos movimentos do produto (PIB) e a taxa de desemprego. Para cada 2% de 

diminuição do PIB efetivo, relativo ao PIB potencial, a taxa de desemprego cresce 1% 

o que deixa visível o impacto de um indicador econômico sobre o outro, chamada de 

correlação, PIB e taxa de desemprego. Sobre esse assunto abordado, foi comentado 

sobre os impactos na população. 

Passada essa fase de análise e problematização, foi realizado um levantamento 

da inflação projetada para o ano de 2020, por meio das fontes indicadas pelo docente 

e como tal indicador poderia nos afetar de maneira significativa em nossas decisões 

econômicas. 

Para Sandori, inflação é  
 

O aumento persistente dos preços em geral, de que resulta uma 
contínua perda do poder aquisitivo da moeda. É um fenômeno 

monetário, e isso coloca uma questão básica: se é a expansão da oferta 
de moeda que tem efeito inflacionário ou se ela ocorre como resposta 
à maior demanda de moeda provocada pela inflação (SANDORI, 1999, 

p.301 e 302)  
 

A partir desse ponto, foi possível perceber que há uma desaceleração da 

economia por meio da redução do PIB, além de um aumento na taxa de desemprego. 

Com isso, a inflação também sofreria consequências advindas dessa pandemia. 

Entende-se, então, que há uma correlação muito forte entre esses indicadores 

econômicos. 

Fleuriet e Zeidan (2015) mencionam que a correlação é como um ativo 

influencia em outro ativo, podendo tais correlações ser positivas, ou seja, seguindo na 

mesma direção, ou negativa, indo em direções opostas. 

Dessa maneira, foi possível debater durante nossos encontros on-line os 

impactos negativos que a pandemia traz para o cenário brasileiro, além de entender 

como os índices econômicos são afetados mediante uma economia globalizada.  Por 

intermédio desses encontros, observamos uma maior interação dos alunos por 

poderem compartilhar suas ideias e pensamentos por um embasamento adquirido no 

decorrer das pesquisas. O docente se colocou à disposição para analisar todos os 

trabalhos antes da apresentação, tal medida minimizou a probabilidade de uma 

informação inverídica e uma não interferência durante as apresentações, dando assim 

autonomia a cada explicação.   
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Resultados  

 

Ao analisar a projeção do PIB feita por especialistas de mercado 

no começo do ano de 2020 e o projetado no mês de julho do mesmo 

ano, verificou-se uma queda significativa, que mostra o impacto 

negativo na economia para o período de pandemia. Os economistas projetam uma 

contração no PIB de 6,48% para 2020, afetando assim, o índice de desempregados 

devido a sua grande correlação. Os alunos passaram a entender a dinâmica dos efeitos 

em um cenário globalizado, em que todas as pesquisas e apresentações possibilitaram 

um entendimento que essa contração se leva ao nível de stress no mercado global, 

acarretando os indicadores econômicos em estudo.  

Ao apresentar as projeções de inflação medida pelo IBGE pelo índice 

denominado IPCA feitas também por especialistas, notamos uma queda do que era 

previsto em janeiro/2020 para o que se previu em julho/2020, tendo o Brasil como 

novo epicentro da pandemia, chegando a uma margem de 1,53% para o ano, reflexo 

do não poder de compra do brasileiro devido ao grande índice de desemprego.  

Tendo em vista todo esse contexto, considera-se que tal pandemia influenciou 

de forma negativa índices como: PIB, inflação e índice de desemprego. Além disso, é 

possível concordar sobre as correlações existentes entre os indicadores e as exposições 

deles em uma economia globalizada.  

Foi constatado também que devido à economia sofrer influencias externas por 

suas mudanças, tais problemas podem vir a acontecer novamente e devemos nos 

preparar de uma forma mais consolidada para que nossos índices não sofram um 

impacto tão negativo. 
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CAPÍTULO 12  

A CELEUMA HERMENÊUTICA ACERCA DO PRECEITO 
NORMATIVO DO ARTIGO 142 DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL: 

Uma Discussão que Nasceu no Cenário Político , Avançou 
para o Senso Comum e Repercutiu no Cenário Jurídico  

 
 

 
Tânia Cristina Prado   

Mestre em Biodireito, ética e cidadania (UNISAL) 

Pós-graduada em Direito Processual (UBM) e em Docência para o 
Ensino Superior (UniFOA). Professora no UGB/FERP e Advogada 

 
 

 

Dados de Identificação  

 

Curso de Direito 

Atividade prática da disciplina de Hermenêutica Jurídica ï 3º período 

 

 

Objetivos  

 

Expor e compreender as técnicas de interpretação trazidas pela 

disciplina de Hermenêutica Jurídica acerca das atribuições das Forças 

Armadas e da autoridade suprema do presidente da república por via 

da análise da norma contida no artigo 142 da Constituição Federal. 

A sociedade mundial contemporânea sofre os efeitos dos problemas trazidos 

pela Pandemia do Coronavírus sob todos os aspectos, não só pela questão primordial 

da vida humana, mas atingindo, diretamente, a questão da saúde púbica e desafiando 

deveras o heroísmo do corpo de médicos e enfermeiros dos hospitais do mundo, que 

não só abdicam do aconchego de suas famílias para se colocarem na frente de 

comando, tratamento e de proteção da vida das pessoas, como também na exposição 

de suas próprias vidas em riscos de contaminação, como já aconteceu com milhares 

de profissionais desta área, tudo por amor ao ser humano em consequência da opção 

pela profissão. 

Nesse panorama caótico da sociedade brasileira, que ocorre também em nível 

mundial, foi observado que, na área da educação, os esforços são redobrados, com 

profissionais cada vez mais dedicados em desdobramentos inimagináveis para que o 

processo de ensino-aprendizagem seguisse seu fluxo normal, assim como também o 

corpo de apoio pedagógico que se debruçou em jornadas prolongadas de trabalho, no 

intuito de adaptar o processo de aulas presenciais a esta nova realidade da educação, 
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totalmente, aplicada à tecnologia remota e, assim, refazendo calendários, elaborando 

diretrizes para oferecer o melhor aos alunos e a todos os profissionais nela envolvidos. 

Por outro lado, o corpo de docentes, num esforço descomunal, tentou de toda 

sorte se adaptar como educador desta nova era, buscando maior familiaridade com 

essa evolução tecnológica que, afinal, mostra-se como importantíssima ferramenta de 

instrumentação das aulas e que, talvez, sequer a dominava, vendo-se assim, forçado 

a usar de muita, ou de toda criatividade, para que os momentos das aulas remotas 

sejam tão dinâmicos e atrativos, quanto os das aulas presenciais. Nesse cenário, os 

alunos são personagens extremamente importantes e, no meio de toda essa 

problemática, não estão sendo menos afetados pela mudança do processo ensino-

aprendizagem que se impõe diante de todos os envolvidos sem permitir alternativa.  

Paralelamente a todos esses acontecimentos, no cenário da sociedade 

brasileira, estão desencadeando discussões no cenário político, que estão provocando 

temores e insegurança na sociedade civil no que diz respeito à proteção e à garantia 

da paz, por consequência, de que tentativas sejam antidemocráticas, sejam 

oportunistas, ou ainda demonstradas pelas dificuldades de delimitar de forma clara o 

texto do preceito normativo contido no artigo 142 da Constituição Federal, acerca das 

atribuições das Forças Armadas sob o comando da autoridade suprema do presidente 

da república. 

Nesse sentido, a professora que ministra as aulas da disciplina de Hermenêutica 

Jurídica no curso de Direito viu a oportunidade de estimular no aluno, as habilidades 

apreendidas no desenvolvimento do conteúdo da disciplina, especificamente, como 

método de complementação da avaliação para o grau no bimestre. 

 

 

Conteúdos Trabalhados  

 

O Direito é uma ciência social que surge, quase sempre, de 

movimentos dos agentes sociais, entretanto, durante as aulas, foi 

observado que a lei, nem sempre se mostra suficientemente clara e 

perfeita para ser aplicada, imediatamente em alguns casos surgidos nestes 

movimentos. 

É importante esclarecer que os fatos sociais se apresentam e se desenvolvem 

numa escalada bem maior do que o próprio sistema de normas, não conseguindo 

regular, previamente, todos os possíveis movimentos de uma sociedade, havendo, 

entretanto, diversas lacunas no sistema legal. 

A Hermenêutica jurídica, pelos ensinamentos do Professor França (1988), 

possui como objeto o estudo e a sistematização dos processos, que devem ser 

utilizados para que a interpretação da norma se realize, ou seja, que estabeleça 

critérios de interpretação de modo que, ao serem utilizados, facilitem e contribuam 

para a obtenção do sentido e do alcance da norma mesma. 

Considerando a diversidade dos problemas linguísticos que possam ter ocorrido 

durante o processo de sua elaboração, às vezes, a lei se torna imperfeita na forma ou 
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no fundo, como se supõe que possa ter ocorrido na elaboração do artigo 142 da 

Constituição Federal. 

Dessa forma, os conteúdos trabalhados na disciplina são: 

¶ As lacunas existentes na lei e os problemas linguísticos decorrentes da 

imperfeição dela própria; 

¶ As formas de solução de lacunas da lei; 

¶ As técnicas de interpretação da lei e das normas jurídicas, por via do processo 

metodológico apresentado pela hermenêutica jurídica. 

Com base no exposto e dentro deste contexto, restou evidente a existência de 

normas que geram dificuldades de entendimento imediato, por não serem claras ou 

serem ambíguas, ou ainda por gerarem dificuldades de interpretação em face de 

problemas linguísticos. 

 Em face das circunstâncias decorrentes do próprio isolamento social, quando 

então, as pessoas estão com mais acessos às mídias televisivas e sociais, mais fácil 

ficou a exemplificação de problemas linguísticos contidos no preceito normativo do 

artigo 142 da Constituição Federal:  
 

As forças armadas, constituídas pela marinha, pelo exército e pela 
aeronáutica, são instituições nacionais permanentes e regulares, 

organizadas com base na hierarquia e na disciplina, sob a autoridade 
suprema do presidente da república, e destinam-se à defesa da pátria, 
à garantia dos poderes constitucionais e, por iniciativa de qualquer 

destes, da lei e da ordem. 
 

Seguem reportagens trazidas pelas mídias sociais acerca da questão: 

https://youtu.be/nxaEnVkLA58  - Declaração polêmica do jurista e professor Ives 

Gandra:  
 

Image m 1.  Jurista e Professor Ives Gandra 

Fonte: YouTube ï Canal Os Pingos nos Is 

  

Entendimento diverso apresenta o então Ministro da Suprema Corte que se 

posiciona em entrevista no canal do YouTube: https://youtu.be /Gjt -Px7u1x8.  

 

 

Resumo do posicionamento do jurista:  
 

O jurista afirma que a­»es de ministros do STF, fora da 
zona de compet°ncia do Tribunal, segundo sua 
interpreta­«o, t°m gerado instabilidade e podem 

provocar uma interven­«o pontual das For­as Armadas 
para resolver a disputa entre os poderes, na forma da 
norma contida do artigo 142 da Constitui­«o Federal 

de1988, considerando, assim, essa atua­«o das For­as 
Armadas como poder moderador colocado pela pr·pria 

Constitui­«o. 

https://youtu.be/nxaEnVkLA58
https://youtu.be/Gjt-Px7u1x8
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Imagem 2.  Entrevista do historiador Marco Antônio Villa com o Ministro Roberto Barroso 

  

Fonte: YouTube ï Canal Marco Antonio Villa 

 

Resumo da entrevista: Ao ser entrevistado pelo historiador Marco Antônio Villa 

acerca da interpretação do célebre artigo 142 da Constituição Federal de 1988, o 

Ministro Luís Roberto Barroso, inicialmente, declara que acredita que o vídeo do ilustre 

professor a quem ele tem estima e respeita, não data de vídeo tão recente e afirma 

que entende as razões da declaração, em face de divergência de posicionamentos, 

considerando que, o então jurista é partidário de posição conservadora e, em seguida 

tece esclarecimentos acerca do próprio artigo de forma totalmente contrária à do 

jurista, expondo que o único Poder Moderador existente é a própria Constituição e que 

os Poderes institucionais devem atuar de forma harmoniosa entre si.  

As discussões desta norma de grande importância para o país, elevaram-se no 

cenário atual. Elas tiveram início no cenário político, por interesses, essencialmente 

políticos, particulares, ou tendenciosos, estimulando discussões na sociedade civil, 

considerando possibilidade de dubiedade de interpretações dadas a mesma, sem 

qualquer habilidade hermenêutica, de cunho, essencialmente, antidemocrático e, 

porque n«o dizer ñpolitiqueiraò, como forma de fomentar o desequil²brio e a 

desarmonia entre os poderes institucionais.  

A análise da respectiva norma constitucional, estimulando o aluno estudar e 

analisar o conteúdo teórico, apresentado na disciplina de hermenêutica jurídica, 

durante o período de aulas remotas pelo afastamento social, face do atual cenário 

político, e ainda elaborar e expor seu próprio entendimento acerca da interpretação 

da referida norma, que neste momento, mostrou -se um tanto apropriada para 

promover e enriquecer o processo ensino-aprendizagem utilizado. 

A título de esclarecimento, a discussão iniciada pelo discurso político no ambiente 

atual, deve-se ao fato da ocorrência de reportagens advindas das mídias televisivas e 

sociais acerca da possibilidade de as Forças Armadas atuarem somente sob o comando 

do Presidente da Rep¼blica para ñum suposto equil²brio da lei e da ordem na sociedade 

brasileiraò. Isto repercutiu no surgimento de pequenos movimentos nas camadas 

sociais partidárias, que poderiam crescer e se tornarem preocupantes, pois chegaram 

a provocar reportagens de manifestações individuais de membros da Suprema Corte. 
 

 


